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DIARIO OFPICIAL
O governo continúa na execução das

medidas de repressão que . exige o desacato
sofrido pela Camara dos Deputados, ni pes-
soa de um dos seus membros.

Esse assumpto tem preoccupado a attenção
do ministerio, que por lei e por meidde seus
re.spectives agentes, superintende o estabe-
lecimento militar de onde partiu o movi-
mento de desrespeito a uma das'easas da
representação nacional.

O Poder Executivo não p ,dia ser, como
não foi, indiferente a uma ofensa levad.a
a um outro poder da União, o Legislativo,
incumbido pelt 'Constituição da elaboração
das leis, a cuja obediencia todos devem,
constitucionalmente, submetter-se —poderes
constituidos e cidadãos.

Faz esta declaração principalmente pre-
°empado do dever ,que lhe corre como
poder administrativo de fazer manter o
respeito devido por todas as classes aos
poderes da União e inspirado pelo senthnento
de solidariedade que o liga • de facto o de
direito a esses mesmos poderes.

A harmonia dos poderes coordenados, re-
spectivamente autonomos da nação, fundada
pela COnsUtuição, deve sor eimenta.da cuida-
dosamente por provas constantes -de soli-
dariedade o apreço no terreno elevado dos
negocies publicos.

E o Poder Executivo, por sua parte, , tent
verdadeira solicitude em fazel-o nesta occa-
sião, la.meatando somente que a acção execu-
tiva não pudesse intervir a tempo do evitar
a occurrencia reprovavel que está dando
origem á. execução das medidas rep-essivas
a que se refere esta, declaração e a que tem
inexcusavel direito de esperar o Congreeso
Nacional.

N. 222—Commando da Escola Militar da
Capital—Rio de Janeiro, 7 do julho de 1893.

Sr. general de divisão Antonio Esteas Gus-
tavo Galvão, encarregado do expediente do
Ministerio da Guerra—Levo ao vosso eenhe-
cimento que os alumnos. (lesta escola, -Joaquim
Barbosa Cordeiro de Farias, Samuel Augusto
de Oliveira e Oetavio do Azeredo Coutinho so
me apresentaram hoje, declarando haverem
sido os promotores da occurrencia . de ante-
hontem, pelo que 111-os recolher presos, á for-
taleza de Santa Cruz, até segunda ordem.

Esses alumnos declararam ainda que, aca-
tando devidamente a sobarania nacional,
absolutamente não tiveram era mira olren-
del-a na assemblea de seus represmtantee,
mas simplesmente manifestar o teu desagra-
do ao sr. deputado Benedicto Valladares,
pelas referencias feitas ás Escolas Militares e
que reputavam offensivas aos seus brios.	 •

Terminando, devo informar-vos que a cora-
missão de inquerito continria em seus traba-
lhos.

Saude e fraternidade.— Ribis no Sergio Me-
cedo da Fogoora Costalia.!.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 141— DE 5 DE JULHO DE 1893

Autoriea o 'Poder Executivo a despender a
quantia da 18.000:000$ com a substituição
do armamento do exercito • e compra. do ou-
tros petrechos bellicos • •

O Vice-Presidente da Republi . a. dos ESSados
Unidos do Brazil: •

-Faço saber .que O Congress.) Nacional de-
cret Ri e eu saliceiono a seguinte. resolução.:

Art.. 1. 0 E' auterisado o Poder Executivo
a despender, á properção que se for tornando
necessarlo o fazendo para isto as precisas ope-
rações de credito, a quantia do dezoito mil
eontn de réis (18.000:000), ao cambio de 27
ds. sterlinoe, com a subs.Situleão do arma-
mento do exercito e compea do petrechos bel-
licos.

Art. 2. 0 Revogam-se as displsiisões . em
contrario.

O general de. divisão Antonio Enéas Gus-
tavo Gaivão assim o tenha entendido e expeça
os despachos necesaarioa.	 •

Capital Federal, 5 de julho de 1893, 5.' da
Republica .

FLO:.:IANO PEIXOTO.

Antonio Endas G. Coirões.

DERETO N. 1412 — tm 5 •de JULHO Pr. 1803
•• .-Approva mudauça, d 	 io iscai para ponto nr-

cial da estrada de forro de Santa Maria a
• Cruz Alta.

• O Vice-Presidente da Republica_ dos Esta-
dos Unidos do Brasil. ettendendo aoque. re-
quereu a C WiPatMil: d!? Che1nng tb Ter Sud 0..t

resolve a.parovar a mudança do
local design s do como pon t o ieicial da eskrada
de ferro de Santa Maria a Cruz Alta parat ou-
tro mais apropriado inlicado por O na planta
que com este ba i xa rubi reaaa pelo director
geral da Directoria. de Viação.

6-Ministro de Estado dos Negne- jos da In-
dustria. ViiteSsa e Obras Publíe.as assim o
façi executar.

Capital Federal, 5 dejulho de 1893.
Fee.e ANO Pr.ixor.).

P: Pau'rc

_Ministério da Juellça, e Neecosios
Interiores

•
• Por decretos de 6 do corrente :

Foi declarado em disponibilidad e , it s
terinces do ai t. 6^ das disperições tramito-
rias da Constituição, até que sejam aprovei-
tados os a us serviços .ou aposentado com o
ordenado a que tiver direito, o juiz de direito
da co:narca do Sant'Anna. do Paranahyba,
no estado de Matto Grosso, bacharel liazi-
li da Silva Caldas, visto não ter sido contem-
plado na organisa.ção judiciaria do referido
estado;	 •

Foi reformada de conformidade com o
art. 49, n. 2,sio regulamento que baixou,
com o decreto n. 9.829, de 31 de dezembro
de 1887; com quinze vigesimas quintas partes
do soldo, vieto ter sido julgada, em inspecção
de saude, ineapez do serviço, a praça do
Corpo de Bombeiros desta capital Lucas
Cadona ;	 •

Foi prorogada, • por tree nozes, a licença
em cujo. goso se acha o escrivão da 10 , pre-
teria do Dietrieto Federal, bacharel Areldas
do Espirite Santo do-Menezes, para tratar de
sua Selado	 -	 .

Foram nomeados para a .guaria na-
cional :

CAPITAL FEDERAI;

8 batalhão de infantaria
1 .1 cern panh ia-.-Tenente, o alferes Heitor Ga-

vinho Lopss da; Costa. • • '
2e companhia — Alferes, os 201 sargento4

Eduardo José de Maga.lhãea Carvalho e Fran-
cisco Pereira da Silveira.

EsTADO	 MINAS GERAES
Co oare.1 de Ronfruhy

Commando superior
Coronel-commandantee AntOni0 José Tor

-res ; •
Tenente-coronel chefe do estado-maior,

João Dias de Meneses ;.
Major-ajudante de ordens, João Bebia da

Rocha; -
Majareesecretario geral, Virgilio Cruz do

Miranda ;	 •
• 'Majer-quartelenestre geral, Joaquim Ba-
ptista de Mendonça Machado

Majore-ire rgifi o már, Maueel Ferreira Pa-
cheia).

179 . batalhão de infamtaaia
E lado-maior — Tenente-coronel co:nnlan

i'an te, Joaqui um Rod deus Semi te ;
alajoe-fiseal, lati ad de Araujo Franco
Capitão-ajudante, Francis:o Jose Ferreira.

Chave.:
Tenente-secretario , Joaquim Severo de

Campos;
Tenente-quartel-mestre, F..'allelÁC0 das Cha-

gas de Carvalho Cainpos ; •
Capitão-eirurgião, \Jardino José Chaves.
1 • companhia-Capitão, Antonio Ludovieo

Ferreira
Tenente, Minei° José (10 Oliveira
A I fe. res „Antonio  Vie i dose San tos e Fran-

cisco Pereira Guimarães..
2' companhia— Caeltão„Ioão [amacio de_	 .

Oliveira Braga ; .
Tenente, Sebastião José de Nragalhãea
Alferes, Francisco de Pauta Ribeiro e Ma-

P001 Januario Dias.
:1 1 companhia — Capitão, FraneisLo José

Mecha lo ; •

	

Tenente, MS •sé Jacinelio	 Oliveira
,illeres. Francisco Leopoldinochav a o An-

tonio José de Miranda.
4s eompanhia—Ca.pi tão, Protaz'o Roleigues

Chaves ;
Tenente, Custo lio José da Silva ;
Alfeees, João • de -Faria Ziea. o Theophlio

José de Magalhães.
1141 batalhão da reserva 	 •

Estado maior— Tonente-coroael comnian.
dente, José Frane:sco Chaves

Major-fiscal, Gervesie Rodrieues Chaves;
Capitão-ajudante, Einyesdie Jesé Zeferino ;



l',Iiniste7io da Industria, Viação c!
Obras Publicas

Por denoto de 7 do corrente, foi concedida
as osentadoria, no logar de machinista de l ss, •
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
ao cidadão Luiz Alves de Moura, nos termos
do n. 1 do art. '75 e da l u parte do art. 78 do
regulamento de 17 de maio de 1890, exiba con-
formidade som a lei n. 117 de 4 de novembro
do 1892.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negocios
Interiores

Tarectoria da Justiça

Experlio7te de O de ,Pdho de 1893

Remetteu-so ao Conselho Supremo Militar
e de Ju,tiça, afim de ser julgado em superior
o ultima instancia, o processo instaurado
contra o cabo de esquadra da brigada poli-
cial desta capital, Manoel Luiz da França.

Diractsria da Csntabilidade

Julho [189/1=4110 Sabbado s	 Dia Ra° cr)nrcy AL
	 •

Tenente-secretario, João Nepomuceno Pe-
reira Guimarães ;

Capitã.o-cirurgião,Francisco Rodrigues Cam-
pos.

Tenente-quartel mestre, Ignacio Joaquim
Bahia, da Cunha.

/* companhia—Capitão, Francisco José de
Miranda;

Tenente, João Justino Xavier;
Alferes, João José do Nascimento e Joaquim

Ernesto Gomes.
2* companhia— Capitão, Carlos Rodrigues

da Cunha e Oliveira;
Tanente, Francisco Lourenço Ferreira:
Alferes, Ambrosio José Gomes e Joaquim

José Dias.
3* companhia—Capitão, José Dias de Arau-

jo Franco ;
Tenente, José Luiz de Sousa
Alferes, Moysés Gonçalves ds Carvalho So-

brinho e João José Gomes Junior.
4* companhia—Capitão, José Victal Zele-

Tino;
Tenente, Carlos Antonio da Silva Brandão;
Alferes, Antonio Augusto Chaves e João

Lemos de Oliveira.
Comarca de Dores de liulaid

Commando superior
Coronel-eommandante, Alexandre José Bar .

ardes;
Tenente-coronel chefe do estado-maior,José

de Souza Coelho;
Major ajudante de ordens, Joaquim Fer-

%eira Voz;
Maior-secretario, Miguel Jose Barbosa.
Major quartel-mestre, Jacintho Rodrigues

Zica Cintia°
Major cirurgião-mor, Dr. Antonio Zacarias

Alvares da Silva.
1960 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Caetano da Silva Guimarães ;

Major-fiscal, Joaquim Alves de Andrade ;
Capitão-ajudante, Custodio Tiburcio da

Sijvu;
Tenente-secretario, Emygdio Francisco Soa-

res
Tenente quartel-mestre, João Chrysostomo

de Faria :
Capitão-cirurgião, Lycurgo Alvares da

Silva.
1* companhia — Capitão, Ricardo Pinto

Fiuza ;
Tenentes, Joaquim Alves Bello o João José

Bernardas
Alferes, Marciano Augusto de Moura, José

Pedro do Araujo Lima e Symphronio Pereira
Rocha.

2° companhia — Capitão, Pedro da Costa
Gontijo ;

Teoentes, Augusto Alves França e Fran-
cisco Melchiades de Rezende;

Alferes, Pedro de Alcantara Machado, José
Ribeiro da Silva Jnnior e Joaquim Antonio
de Souza Braga.

3° companhia — Capitão, Indalecio José da
Silva

Tenente, Francisco Estavas Melgaço ;
Alferes, Evaristo José Bernardas, Francisco

do Paulo Moreira Zica e Candido José de
Araujo.

4° companhia — Capitão, José Calixto de
Assumpção ;

Tenente, João Ferreira de Assumpção
Alferes, Symphronio Mendes de Carvalho,

José Antonio Marques e Carlos:José Bernardas
Gandra.

113 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dardo, Jacintho Alvares da Silva
Major-fiscal, Felisberto Francisco Soares ;
Capitão-ajudante, Herculano Pinto Fiuza ;
Tenente-secretario, Olympio Brandão da

Silva
Tenente-quartel-mestre, Theotonio Franco;
Capitão - cirurgião, AntonioBento Fer-

seira.
1* companhia—Capitão, Manoel Joaquim de

Jarvalho ;
Tepenties, João José de Faria O Jase Ja-glithe Seeres ;

Directoria da Instrucção

Por decretos de G do corrente :
Foi concedida jubilação com o vencimento

que lhe competir na fórma da lei ao bacharel
Joaquim de Oliveira Fernandes, lente de fran-
cez do 1^ Externato do Gymnasio Nacional ;

Foi concedido o acerescimo de 5 °S, dos re-
spectivos vencimentos, de accordo com o art.
295 do codigo das disposições communs ás in-
stituições de ensino superior, ao Dr. João Bap-
tista Ortiz Monteiro, lente ca.thedratico da
Escola Polytechnica, por contar 10 annos de
effectivo exercicio no magisterio.

Expedienic de 5 de julho de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fasenda a ex-
pedição de ordens:

Para que a3,iam pagas
As folhas ralstivas ao :noz findo:
Dos. vencimentos das praças effectivas do

corpo do boriheiros, na importa:leia de
34:977'388;

Dos servente s da repartição do policia, na
del00$0

Dos desinfectadores de navios, na impor-
tancia do 3000)0;

Da tripolaçao da lancha a vapor da visita
sanitaria interna, na do 350$000;

Do servente da Inspectoria Geral de Saud°
das Portos, na do 100)00

Das ponsões concedidas aos ex-e upregados
e operarios invzilidos da Casa de Correcção,
na de 220$000;

Do pharmaceutico da Casa de Correcção, na
de 150$030.

As contas relativas ao mez passado:
De I :053Ss316, das despezas de prompto pa-

gamento realisaSas pelo agente do Instituto
dos Surdos-Mudo -;

De 348I00, das desspezaA mantas feitas pelo
capitão fiscal interino do Corpo de Bombei-
ros;

De 72$700, das desposas de prompto paga-
mento feitas pelo agente thesoureiro da Es-
cola Polytechnica;

De 1:094960, do gaz consumido, durante o
primeiro trimestre de corrente anno, no pa-
lacio da presidem" a da Republica;

Para que seja pago pela Alfandega de Por-
to Alegre o ordena( o a que tem direito o juiz
de direito em disponibilidade, Dionysio de
Oliveira Silveiro. — Deu-se conhecimento ao
presidente do estad do Rio Grande do Suf.

Para que a quan • ia de 4:0984228, prove-
niente de desinfecçees praticadas em navios
no lazareto da ilha Grande, e recolhida ao
Thesouro Federal em 12 do mez findo, pelo
inspector geral de :mude dos portos, seja alli
escripturada como renda eventual arrecadada
no actual exercicio.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a
relação, ducumentada, na importancia. de
190:571$393, das dividas de exercicios findos
pertencentes a este ministerio.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que sejam pagas:

As folhas relativas ao mez lindo:
Dos serventes da Escola Nacional de Bellas

Artes, na Importai:1*(31a de 3384818;

Alferes, Jacintho Estavas Melgaço, José
Francisco Soares e Joaquim José da Costa
Botinha.

2' companhia—Capitão, Falido Pinto Fiuza;
Tenentes, Leopoldido Bento de Souza e

Francisco da Assis Pereira Rocha;
Alferes, Frederico Augasto da Si'asa To.

naco, Josué Fernandes da Veiga Rodolpho
José de Almeida.

3' comPafillia—Capitão, Antonio Ribeiro da
Silva;

Arthur Argemiro dos Santos

• Alferes, Horacio Fernandes da Veiga, José
Americano Brazileiro do Moura e Antonio
Caetano de Menezes.

43 companhia—Capitão, Francisco de Assis
Fernandes e Silva ;

Tenente, Miguel Caetano da Silva Guima-
rães;

Alferes, Adolplio Pereira da Fonseca, João
Romão de Medeiros e João Francisco Reges.

—Foram refosmados os seguintes officiacs
da guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Oliveira
No posto de major, o capitão da antiga

guarda nacional Adolpho Ribeiro da Silva
Castro.

CO	 de Mudo

No psrto da tenan!e-corouel, o major E- lu-
ardo José de Rezende.

Comarca de L?opo!dina

No posto de capitão o tenente-ajudante e
secretario do 38^ batalhão de, infantaria João
Baptista Colestino Fesreira.

—Concedeu-se melhoramento de reforma no
posto de tenente-coronel ao major reformado
da guarda nacional da comarca de Juiz de
Fora, no estado de Minas Games, Manoel Ho-
nono de Campos.

—Foi declarado sem effeito o decreto do 12
de maio ultimo, na parte em que nomeou o
cidadão Isidoro ISlopper para o posto de alfe-
res da 1" companhia do 9* batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta capital.

—Foi transferido para o serviço da reserva,
por incapacidade physica, ficando aggregado
ao respectivo 40 batalhão, o alferes da 1° com-
panhia do 10" batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital, Leovigildo
Francisco de Mendonça.

Por decretos de 6 do corrente, foi concedida
a medalha de distincção de 2* classe aos se-
guintes cidadãos: Major Belisario Pernambu-
co, alferes Alfredo Manoel, Jeronymo dos Pas-
sos e Armindo Penna

Por decreto de 6 do corrente e de accordo
com o decreto n. 1210,de 13 de janeiro do cor-
rente anno, foi concedida ao professor do Insti-
tuto Benjamin Consta.nt Antonio Ferreira do
Rego a gratificação addicional de 180$ an-
nuaes, correspondente a 5 °/. dos vencimentos
que percebe, visto ter completado 10 annos
de exereicio effectivo no magisterio em 14 de
abril de 1891.
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Das praças reformadas da brigada poll-
cial, na de 1:186$140;

Dos serventes do Masco Nacional, na de
733a003 ;

Do pessoal de féria do Segundo Exter-
nato do Gymna.sio Nacional, na de 560$030 ;

•Dos. serventes o mais empregados subal-
ternos da Faculdade do Medicina desta ca-
pital, na de le985$000;

Dos trabalhadores do Museo Nacional, na
do 1:045$000;-

Doe sarventes da Bibliotheca Nacional, na
de 450$000;

Da pessoal do féria do Instituto Nacional
do alusica,na do 306$668;

Dos serventes do Pedagogiurn, na de
176$030.	 • •	 ,

As contas relativas ao inez passado :
De 68$200, das despezas de prompto• pape

s"'	 aa nal° escrivão do Primeiro Exter-monw	 , • nacional ; m •nato do Gyrninesa,	 feita com O orde-Do 114'000. dae

	

desp-'	 ' 4a da Biblio-nado do ajudante de macilinise.
theca. Nacional

De 44310, elae despozas de prampto paga,•
mento realisadas pelo director da Bibliotheca
Nacional. • -

—Declarou-se ao commandante do Corpo de
Bombeiros ficarem approvados 03 contractos
celebrados com diverao3 negociantes, para o
fornecimento de varios artigos'a ave corpo,
durante o segundo semestre do corrente
anno.

POLICIA. DA CAPITAL FEDERAL

Por acto de 6 do corrente, foi nomeado o ci-
dadão Domingos Tasso Maciel para o cargo de
inspector da 8' secção da 2 circumscripção ur-
bana.

Por portaria.de 7 do corrente, fui exone-
rado a pedido, o cidadão Olympio das Chagas
Leitão, do cargo de inspector da l'-secçãoda
74 circumscripção urbana, e por acto da
mesma data foi nomeado para substituil-o Al-
varo -Lyrio de Siqueira, que estava occupando
o referido cargo interinamente.

Por titulo tambein da7 do corren te foi nomea-
do para servir interinamente em substituição
do inspector da 24secção da 120 circumscripção,
que se acha licenciado por quatro mezes, o ci-
dadão João do Deus soares da Rocha.

Directoria do Interior

Addita;nento ao expediente jd publicado

Communicou-so ao director da Archivo Pu-
blico Nacional ter o Sr. ministro ficado in-
toirado da admissão na qualidade de servente
dessa repartição do cidadão Manoel Seratain
dos 'Anjos, em substituição do servente Josino
Antonio Braz, despedido em data de 31 de
maio ultimo.

—accusou-se o recebimento do aviso de 3 do
corrente, no qual o Dr. João Felippe Pereira-
communica. ter na mesma data tomado posse
do cargo de ministro de Estado das relações
exteriores.

Dia 6

Declarou-se ao inspector da Alfandega do.
estado de Santa Catharina., em resposta ao
oficio de 2 de março tatimo, que este minha . :
terio approva as gratificações arbitradas pelo
inspector de sande do porto •daquelle estado
ao pessoal admittido para o respectivo ser-
viço quarentenario.

— Transmittiu-se ao director geral inte-
rino da Assistencia Medico-legal de Alienan-
dos o officia documentado de 8 de jualio findo,
pelo qual o governador do estado de Santa
Catharina autorisa o general de brigada
Dr.Alexandre Marcellino Bayma a firmar con-
tracte com o Hospicio Nacional para
sação de alienados pobres,e sem familia„ exis-
tentes naquelle estado, podendo despender;
se com-esse serviço até a quantia de 4:000$

41.1iultiaes,

_	 .
Dia?

Communicou-se ao governador do Rio Gran-
do do Norte, para 03 fins convenientes, que a
Camara dos Deputados', approvando o parecer
sobre as eleições a que se procedeu ultima-
mente nesse estado, reconheceu deputado o
cidadão Augusto Severo de Albuquerque Ma-
ranhão.—Deu-se conhecimento ao pres;dente
da Camara dcs Deputados em resposta ao
officio.n. 103, de 1 do corrente mez.

Directoria Banitaria

Regue intentos despachados

Carlos Ferreira da Rocha e José Casar de
Mattos.—Compareçam na Directoria Sanitaria.

Directoria da Instrução.

Poriportaria de 7 do corrente, foram con-
ceaidos tres mezes de licença com o ordenado,
para tratar de sua saude, ao continuo da
Directoria -Geral de Instrucção da secretaria
'^ Estado deste ministerio, Fernando Ribeiro

"t"-4 -	 'valho3e t.a.a ,	 •

• •	 I:ente do d :a 28 cl,; junhoAdditamento ao
d Ui».

Communicou-se ao Ministerid das.

a 
elaces

Exteriores, em resposta ao sou aVLO n.
de . 13 do abril ultimo, ter sido approvado
alvitre proposto pelo 'director da Bibliotheca
Nacional para levar-se a effeito, conforme o
convite do governo da Confederação Helve-
tica, a creação nesta cidade de uma cora-
missão encarregada de organisar e publicar
a bibliographia nacional das sciencias' geo-
graphicas, devendo o serviço de permutas
ser feito por intermedio da mesma reparti-
ção, si a verba destinada a esse fim com-
portar a do:speza ; mas, no caso contrario, 03

trabalhos serão adiados para ser solicitado
do Congresso Nacional o credito neceseario.
—Dou-eo conhecimento ao director da Biblio-
tlieca :Nacional e aos presidentes do Instlitlo
Historie) o Geographico Brazileiro o da So-
ciedade do Geagraphia do Rio de Janeiro.

— Remetteu-se ao Sr. l secretario da Ca-
mara dos Srs. Deputados, afim de ser sub-
mettida a esta corporação, o officio do presi-
dente do Instituto Historie°, prol) Indo que:a
commissão a que se refere o convite do go-
verno da C/ontederação Helvetica, encarre-
gada de organisa,r e publicar a bibliographia
nacional das sciencias geographicae.seja com-.
posta de membros, era numero igual,' do
mesmo instituto o da Sociedade de Geogra-
phia ' do Rio de Janeiro, e solicitando, para
Lazer face Él3 deepezas que aquelle trabalhos
acarretarão, o restabelecimento da subven-
ção de 9:000$ que o Congresso' reduziu á
metade.

D:a 6

— tRemetteram-se
Ao' director da Faculdade de Direito de São

Paulb 185 cartas do bacharel
Ao director da Faculdade de Direito do Re-

cife 175 cartas de bacharel
Ao director da Escola de Minas de Oueo'

Preto, para que informe, o requerimento em
'que o alumno do 3' anuo do curso geral dessa'
escola, Augusto Rodolpho Costa Malheiroa
pede admissão a novo concurso no mcz dei
setembro proximo.

Autorisou-se o director desta mesma ese
cola a admittir, na segunda epoca„os aluamos
Egydio J036 Ferreira Martins .e João Jeronymo
Pacheco Pereira aos exames que lhes faltam
do actual curso annexo dessa escola, sendo
considerados validos os de algebra,geometriae
trigonometria e desenho linear, que pre-
ataram na Escola Polytechnica,

--
Reaueriniertos despachados

Egydio José Ferreira Martins - João Jero-
nymo Pacheco Pereira 'e João' ' de Perouse
,I30eltea. —Deferido. ' •

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 4 do corrente, foram con-
cedidos noventa dias de licença ao 4 4 ()seri-
pturario da Caixa da Amortieação. Francisco
'Augusto de Almeida Junior e ao 2 0 escrietu-
rano da Thosouraria. de Fazenda extincta do
estado da Paraliyba, Francisco Justino Car-
'neiro de Yasconcellos,ambas com vencimentos
na forma da lei e para tratar de sim sa.ude,
onde lhes convier.

Directoria Geral da Contabilidade

Dia 30 de junho de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Declarou-se: s
Ao Ministério da Marinha, em resposta aia

seu aviso n. 1150 de 2 do corrente, no qual
consulta sobre o pedido qué a este ministerie
dirigiu Frederico Moller de Oliveira Lisboa,
autorisado por sua miá e tutora, de ser etc-
coita a renuncia que pretende fazer, em fa.-
(ator de seus irmão% do montepio que lime
compete na qualidade de filho menor cio fal-
aecido director geral aposentado da Secreta-
taria daquelle ministerio, Adolpho Paulo
Oliveira Lisboa, que tal pretenção não polo
ser deferida, não só porque no regulamento
annexo ao decreto n. 012 A (10 31 de outubro
de 1890 não ha disposição expressa que a au-
torise, como Lambem por ser contraria ás de-.e leeeet deste miniaterio n. 201 do 28 do maio
de iges e D. 28 de 21 do janeiro do 1870, que
prohibero a Si.67,5 s tencia do indo soldo e do
montepio da marinha;
• A' alfandega da estado do Maranhão, para
os fins convenientes, ter Sidó apprcrvado o
acto pelo qual o inspector da extincta - the-
souraria de fazenda do mesmo estado dai-
gnou 03* escripturario daquella repartição.
Raymundo Mariana de Araujo Cervoira, afim
de fazer parteda commissão da tomada das
contas ás companhias geraes — de Melhora-
mentos noalaranhlio e Progresso Agricola —
relativamente ao exereicio de 1892, conforme
consta do officio daquella thesouraria sob
n. 10 de 11 de fevereiro do corrente anno.

A' do Rio Grande do Norte, em resposta ao
seu officio n. 8 de 8 de abril ultimo, ter sido
approvado o acto pelo qual desi gnou o 10
cripturario da mesma repartição Joaquite
Peregrino da Rocha Fagundes, afim de fazer
parte da junta apuradora :de tomada de cone
tas da Estrada da Ferro de Natal a Nova Cruz,
relativamente ao semestre de janeiro a junho
do corrente anno.

— Remetteratn-se á Caixa ria Acnortisação,
para os devidos effeitos, os talo, das apolices
da divida publica, sendo : 5 do valor nominal
de 1:004, sob na. 184.994, 184.995, 3l.£79 e
31.281 ; 4 de 504 as. 4.811, 4.812, 3.5060
3,507; 13 de 200$ na. 3.854, 3.966, 7.296,
7.181 a 7.183, 7.385,732 a 735, 7.154 e 3.135;
as quaes foram dadas na Thesouraria Geral
do Tbesouro Federal ao Banco Emissor da
Bahia. em substituição do outras de iguaes
numeros o valores que se extraviaram.

— Autorisou-se á Alfandega.do Rio de Ja-
neiro a mandar despachar livres de direitos e
entregar á Caixa da Amortisação, as 16
caixas de na 2.018 a 2.033, as quae.s foram
remettidas do Nova York no vapor Sirius e
contendo notas para o Thesouro Federal.—
Deu-se conhecimento á Caixa da Amorti-
sação.

— Transmittiu-se :
A' Caixa da Amortização, - para os devidoa

effeltos, e talão da apolice da divida publica
do valor nominal do 1:000$, sob 11. 61.961,
dadas na thesouraria geral do Thesouro Fe-
deral - a Arthur Gouvêa de Miranda, em sub-
stituição de outra de igual numero e valor,
que se extraviou ;
• .Ao Ministerio da Guerra, por lhe compctir
resolver a respeito, ó requerimento encami-
nhado ao Thesouro Federal com o oficio do
governador do estado do Espirito Santo, n.'1,
de 17 de janeiro ultimo, no qual o juiz de di-
reito da l a vara da comarca da capital da-

.

4.
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5/nele . estado, Dr. José Cardoso da Cunha,
ede Pa teardento da gra.tificação a que sejulga

3oln d i retto, por ter exercido as fauceeee deauditeie de guerra.
Expediente do Sr. director :
Communicou-se á delegacia fi e cal no estado

de Mino. Gemes, de cen:ortnitlade com o que
st ti iciteu i dirictoria da contabilidade da Se-
cretaria da Indusiria eia officio n. 25-2 de 1 1
do correute, para os fins convenientes. que
tendo sido entregue definitivamente a 15 de
rnaio ultimo ao doininio do mesmo estado o
nucleo colonial de Sabare, por acto de 29 do
citado mez, foi dispensado o cidadão Pedro
Pttulo Gomes Baptista do legar de escriptu-
rario da commissão que funocionava naquele
nucleo, por desnecessarios alli os seus ser-
VIÇOS.

Recomrnendou-se á Alfandega de Porto
Alegre, de conformidade com o que solicitou
o efinisterio da J ustiça era aviso n. 1871 de15 de maio proxitno findo, nue providencie
para que seja pago aojuiz do direito 1 ão
Jacintlio de Mendonça Junior, declarado em
di sponibilidade por decreto do 10 de janeiro
deste .mno, visto não ter sido aproveitado na
organisação judiciaria do inPartio estado, o
respectivo ordenado, a contar de 1 do referido
rnez de janeiro, data em que deixou o exer-
cicio na comarca de S. Lourenço, e enquanto
estiver em disponibilidade;

('entrisl feitddr F'aciorfes tem cumprido a cisai-
stlia 3' do decreto n. 035, de 9 de agosto de
1890, e bem assim si elle está no caso de con-
tinuar a merecer a concessão que solicita de
isenção de • direitos para os materiae,s desti-
nados aos reparos o consumo dos engenhos
centrais denoininados Rio Fundo e 'guapo,
na safra de 1593-1891

— Ao governador de Pernambuco, em re-
spaea ao seu telegranuna ri. 132, de 11 de
junho ultimo, doelarou-se que o pedido deve
ser feito de conformidade com a circular de
28 de junho do atino passado, juntando-se a
relação dos objectos a despachar.

Directoria Gsral das Relidas ablicas

Dia 27 do jten.719 de 103

Expediente do Sr. ministro t

-Ao Ministerio da Justiça C Negocias Inte-
riores officiou se cansultando si necessita dos
prédios da praça da Republica., que foram
ad(!tti ridos ; Ora alargamento do Museu
cional, afim de que, no caso contrario, peasa-
se obter a renda comi:estive' com a sitteução
dos mesmos, por meio de a rrendaeuento em
hasta publica,

DO 28
Ao Ministerio da Marinhe sol:citou-e a

cessão pro-viscria, sem preiiii7o lia - a os •r-
Viço da armada, de unia pequene embarca-
ção que substitua no serviço de fiscalisarão
aduaneira no porto da Bahia a respectiva
barca . 'vigia, que se relia em me estalo.

— Ao inspector da A/e:adega do Rio de
Janeiro communleou-se que, por despacho de
19 de junho ultim e e °Atentas as razões
expostas em seu officio n. 281, de 6 do mesmo
rnez. oi approvada a proposta feita pelo
aelministrador das capatazias, do confe-
rente de capataslas de L classe Eduardo
Pinto do Aroujo Corres, pira substituir o
sou ajudante •o-15 Ribeiro Per ira de Castro,
que se acha lic,,n r ado CIO colseue,ncia
eolestia.

— Ao delegado fl:cal do Tir,s I.11'0 no Rio
rallle lin Siti.!lechrou ,.e gne, por dc-,pleho

de 16 de junho ultimo, pIifliUlo que
"Xmsiderassem effectivils os coneess -Ses feitas
-ior sou antecessor para a introducção de lã
e outros productos pecuarios pela fronteira
triental, em transito para a cidade do Rio
arande., com destino a Europa ou America,
:emente em relação áquelles de tars generos
ine foram introduzidos eia abril e traesi-
ados até 15 de maio, por se considerar que
sem se procedem na ignorancia da ordem de
6 de março aderno, ou que tiles fazendas
eriom sido conrtecladae em ép :ca anterior ,‘
:11a e na suppos ição da validede das c00-
:e8S,. n'.'S ha tanto tempo feitas, as gimes asseie
eivam na preetunpeão da. estes:nela
ados, que nua se rea Usaram.

— Ac inspecter da Alfandega de Peenain-
mco declarou-s.: que ee appreeado seu pro-
edimento em relação á circular n. 10 de 11
e março ultimo.

Dia 30
Ao Ministerio da Industrie. Viação e

bras Publicee pediu-se pisa informar a re-
mito do modo por que a companhia Bahia

CONSELHO DA FAZENDA

5—Aced dd stsastf8 def .1 de juIÁd â i89.f

• Aos quatro dias do mez de julho de 1893,
reuniu-se d eoneelho de fazenda, reli a pr0,41-
detida do Sr. ministro dos negocies da fa-
zenda, Dr. Felisbello Firmo de Oli'veira Frei-
re, echando-se presentes os Srs. presidente de
Tribunal de Contes, Dr. Manoel Fraeeisco
Corrêa, e os directores daá Rendas publicas
do Theeniro Federal, bacharel Francisco José
da Rocha e interinos do Coltencitiso i bacha-
rel Caules Auguete Naylor, e da Contabili-
dade, Henrique Pereira de Azevedo.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
.lor, o conselho resoleedi

Deferir o recurso interposto por F. Ment-
ges 84 Comp. da decisão da Alfandega do Rio
de Janeiro, proferida em 6 de dezembro de
1892 1 negando-lhe a ree,Ituição da quantia
de 80$810, que de mais lhes foi cobrada de
armasenaeein dOrresoondente a irei nicles,
per li caixas contendo1.606 gareal'a de agua
mineral, vindas de Antuerput no vapor ale-
mão \\reser, entrado no dia 24 de setembro
daquelle anuo, e cujo despacho de consumo,
tendo Sido recusado péla mesma alflindeqa
em cumprimento da portaria do Ministerio
da Fazenda de 19 desse mez, que manteve a
proltibição da entrada de face aguas, proce-
dentes de paázes suspeitos de estarem conta-
minados da epidemia do cholera morbus, foi
depois eeenettido, por se haver levantado a
interdicção, a raluerimento dos recorrentes.

Mandar restituir Companhia Lloyd Bra-
zileiro, conforme pediu, á vista da portaria
n. '74, expedida á alfandega do Rio de Janei-
ro em 25 de junho de 1892, a hnp.ortancia
dos direitos de expediente que pagau na Al-
fandega da cidade do Desterro, estado de
Santa Catherine., pelo carvão de pedra alli
importado para o consumo dos seus vapores,
nas mezes da janeiro a julho daquelle anuo,
em razão de não ter recebido communinaçã.o
ofilcial da decisão constante da supracitada
portaria, que declarou isento de taes direitos
o ~vão destinado ao consumo de que se
trata.

Tomar conhecimento do recurso interposto
por AinediSo Gonella, da dwisão da inspectn-
ria da Altanderga do Rio d,3 Janeiro, proferido
em 1 de ahrd do corrente anuo, confirmato-
ria das n.le 5 de ,jatieiro e 9-7 de fevereiro do
mesmo anuo, negando-lhe a indemnisação
que reclamara. calculada pelo preço da fa-
ctura, de 25 caixas contendo manteiga elo
latas, vindas de Genova no vapor ( ittl de
Namei, entrado em agosto do 1891, e que,
não obstante haver sido esse gencro condem-
nado por conter iecidoborico, conforme se
verificou pelo exame demite a que se proce-
deu mio Laboratorio Nacional de Analyses,
foran vendidas em leilão a 30 de julho de
1892, depois de vencido o prazo de es-
tadia., para o effeito de mandar entregar ao
recorrente o producto apurado na venda do
genero de que se trata, mandando outrosim•
expedir circular tts aVandega.s para evitar a
repro:Iticção de factos identicos.

Negar provimento aos recursos interpos-
tos

Por Teixeira Pinto & Comp., da decisão da
sobretPta inspectoria, datada de 10 de feve-
reiro ultimo, confirmando a de 30 do mei
anterior, que mandou classificar no art. 132
da tarifa em vugor—vinho espumoso de qual-
quer qualidade—para pagar a taxa de 1$300

Cada litro, coir o addicional de 60 es„, 2.992
litros de vinho que sudinetteram a despacho
em outubro e eovembro de 1892, como—cidra
fermentada, da de 300 réis, do art. 120, mais
a indicada taxa de 60 Ü/;

Por Joaquim Angelo de Souza, José Dias &
Cotnp. e João Tertuliano da Silva, do acto da
extinota thesouraria de fazenda no estado
Minas Gemes, legando-lhes a restituição da
multa ite 200$, imposta a cada um dellespelo
collector da capital do dito estado , Per infrac

-ção do regulamento de 17 de maio de 1892,
expedido para a cobrança do imposto de con-
sumo do rumo, mandando, porém, fazer sentir
àquela repart ção a irregularidade de seu
procedimento, quanto á falta de observancia
dos arte. 27,31 e33, § 3' do citado regula-
mento

'
•

Per gear, Thompson, ~mandante do
vapor inglez Origeri i entrado de Liverpool a
4 de novembro de 1892, da decisão da extincta
thesiddraria de ramada no estado do Cetudt,
confirmando a da atfaridega do mesmo estado,
impondo-lhe a multa de 50a.s nos termos do
art. 3437 da ansolidaçdo das Leis dos Alfarz-

e fesas de Rondas, por haver lançado
ao mar, durante a noute, escaler de bordo,
deliberando tambern o conselho que se provi-
dencie no sentida do parecer e como mais con-
vier a respeito do desacato e das offensasphy-
sicaa feitas pelo commandante, piloto e dons
marinheiros ao guarda que assistia a descar-
ga do vapor.

Não tomar Conhecimento, por estarem pe-
remptos, dos recursos interpostos :

Por Nicole) Bokler & 'Comp., do acto da
Alfandega de Porto Alegre, classificando de
--omina não especificada—para pagar a taxa
de 1$2001 or kilegramma, na fôrma do art. 125
.la toreftt em vieor, a merc:doria que submet-
terem a delpacho em 2 de maio deste anno,
COMO —gomma copal—sujeita á de $500, do
citado artiso;

Por E. C. de Oliveira & Comp., da decisão
da Alfitidega.de Parti, que cobrou-lhe o Im-
posto de doca, )ua importam:1a de 6250, por
haver atracado iiin bote de sua propriedade
na ponte do trapiche alfantlegado S. João,
para dahi retirar 28 caixas, contendo ge-
neros inflanuneveis, jã despachados sobre
agua ;

Por estar . a decisão recorrida na alçada
da repartição crua a proferiu, do recurso in-
terposto por Souza Costa & Comp., da decisão
da Alfandega d .) Rio do Janeiro, que, de ac-
cardo com o are. 17 do decreto n. 355 A de
25 de abril de 1890, negou-lhes a restituição
da quantia de 168$, que de mais pagaram por
uma caixa, contendo 155 du7ias de pares de
meias de algodão, que submetteram a des-
pacho em 5 de janeiro ultimo, come—não es-
pecificadas, com pridae de mais de 20 centi-
metros no $— sujeitas á de 3$ por duzia,
do art. 487 da tarifa em vigor, e que na
conferencia de s.altida verificou-se conter 103
duzias de pares de meias, curtas, de mais do
20 centimetros. da taxa do 2 e 50 das com-
pridas, da de 3s:)01).

--
RECEBE DOMA

Requor	 tos dsspaoliddos

Dia 7 de julho de 1893

Antonio Mathias de Sá.— Transfira-se, o
fica multado o ta.bellião Castro em 4$800.

Luiza Ozorio Nogueira' Flores.— Resti-
tuam-se 10$200.

Amelia. Quitai ina Salgueiro.—Como se in-
forma.

Banco do Cominercio.— Transfira-se.

MinIsterio da Marinha

Por portaria,s de 5 do corrente
Foram nomeas os Lautino Saraiva de Farias

Castro e lienric mie Alberto Madeira para o
legar de aspirante a commiseario do corpo
de fazenda.

Concederain-s‘	 seguintes licenças :
Ao capitão de fragata Leoncio Rosa, quatro

mezes ; ao 1° tenente Bernardlno José Coelho



Junior, tres mezes e ao escrevente do corpo
de engenheiros navaes Edmundo Dantas Fer-
nandes, quatro mezes, para tratarem de sua
sa.ude onde lhes convier.

Prorogou-se por seis meies a-licença con-
cedida, ao contra-mestre Pedro Rodrigues
. Pereira para tratar de seus interesses. •

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

O alferes aggregado á arma de infantaria e
reformado por decreto de 6 do corrente é
Frederico Xavier Neveis e nãto Francisco Xa-
vier Neves, como se publicou no Diario Offi-
ciai de hontem.

Ministerio -da Industrias Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçâo
Expediente do dia 6 de julho de 1893

Recommendou-se ao director geral dos Te-
legraphos que providencie no sentido de
serem realisa,das na repartição a seu cargo
as necessarias experieneias para se conhecer
as vantagens da descoberta feita pelo telegra-
phista de 1° classe do prolongamento da Es-
trada de Ferro da Bahia José Epiphanio da
Silva; com o fim de substituir nas pilhas do
system& Leclanché o chlorhydrato de ammo-
nio pelo chlorureto de sodio, o que tem pro-
duzido excellentes resultados, segundo in-
forma o engenheiro chefe da referida estrada
de ferro.

—Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro do Porto Alegre a Uruguayana que fo-
ram approvadas as medidas de precaução
adoptadas na mesma estrada de ferro para
garantir a regularidade do trafego respectivo,
á vista das condições anormaes do estado do
Rio Grande do Sul.

Dia 7
Autorisou-se o Lloyd Brazileiro a substituir

provisoriamente o vapor . Lmuna pelo Ttape-
smerim afina de entrar aquelle no dique.

--
Directoria Geral das Obras Pablicas
Expediénte do dia 6 de julho de 1893

Ao vice-presidente do Senado, devolvendo
um dos autographos sanccionados da resolu-
ção do Congresso Nacional que autorisa o
governo a conceder ao engenheiro Augusto
Teixeira Coimbra um anno de licença, para
tratar de sua Sande.

Communicou-se ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores ter-se providen-
ciado já quanto a collocação de mais uma

• penna, da agua no edificio da Faculdade de
Medicina desta capital, conforme sua solici-
tação.

I•n•••n•.•

Requerimentos despachados
Dia, 5 de julho de 1893

. D. Maria Amelia" de - Moraes Alves, viuvo.
' de José Innocencio Alves, ex-conduetor de

la classe da :Estrada, de Ferro Central do
Brazil.—Compareça na Directoria Geral da
ContabiliTla,de da secretaria deste minis-.

" toá°.
Pedro Matheus . Junior, -ex-praticante da

•divigto da -Estrada de Ferro Central do
Brazil,' pedindo autorização afim decontinuar
a contribuir para o montepio dos funcoiona-
rios deste ministerio.—Apresente guia pas-
sada pela Estrada de Ferro Central do Brazil,

	

Dia 6	 -
Domingos José 'de' . Almeida Junior, como

procurador do Dr. N. Gerber, de Zurich.. pe-
dindo privilegio de invenção .—Compareça
Directoria Geral da Industria.

C. S. BontecOn, representante do American
Syãdicate, .T.' Waine &-Comp., pro-
pondo-se a fazer propaganda'; pela - imprensa
e perante .a . Exposição do Chicaga das pre-
dileções industrittes brazileiras.—Indeferido,
pernão haver verba para auxiliar o referido
serviço.

Empreza de Obras PublicaS no Brazil.
•conleto 9 oclio, 	 -"	 -

.	 .	 '
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INTENDERIA, MUNICIPAL
Secretaria da 'Prefeitura do

District° Federal
Expediente do dia 7 de julho de 1893

Officios expedidos

Ao presidente do Conselho Municipal, soli-
citando providencia• no sentido de ser enviado
á Prefeitura o orçamento dá muralha da
rua Mamã.

Ao mesmo, enviando, por copia . o officio do
director geral da Instrueção
rente ao modo por que foi cumprido o art.77
da lei n. 38 de 9 de maio do corrente anno,
na organisação e nomeação do pessoal..da re-
ferida directoria, visto ter sido requisitado
por um dos membros do conselho.

—Ao cidadão depositario publico; pedindo
informarsi „sobre o material pertencente á
Companhia Metropolitana, -recolhido ao de-
posito, foram cumpridas os paragraphos 1",
2° e do art. 50 e os arts. e 7° de accor lo
com o decreto n. 1024 de 14 de . novembro de
1890, que regulam ao disposições do Depo-
sito Geral Publico.- •

—Ao Dr.Contador,communicando que o ci-
dadão Dr. prefeito, em despacho de 5 do
corrente-, concedeu ao amanuense do mata-
douro Francisco da Silva Carnosa Baiyers
dous mezesde licença com o ordenado e bem
assim um mez na forma da lei ao servente
Jubal Ignacio Braziel.

Identica communicação ao director do ma-
tadouro e porteiro. -

—Ao Dr: bibliothecario da municipalidade
communicando a nomeação para a mesma do
servente Manoel Fernandes de Oliveira.

Ao Dr. contador identica communicação.'
. —Ao Dr. director de obras, remettendo có-
pia relativa ao predio em construcção á rua
de S. Pedro canto da da Conceição.
• Identica communicação ao respectivo fis-

cal.
—Ao Dr. director da Instrucção Publica Mu-

nicipal commuicando .terem sido dadas as
providencias relativas ao material vindo da
Europa destinado á Escola Normal.

—Ao cidadão fiscal da freguezia da Candeia-
ria, communicando que lhe cumpre provi-
denciar, sobre os objectos que. apprehendeu,
fez recolher ao deposito, nos termos 'rei.
ptos nos §§ 1° e 20 combinades eco art 8 dg
regulamento do mesmo deposito pOr decreto
n. lQ4 doi4çIQ vembroUe 1890.

Officios recebidos
Da Directoria Geral da lnstrucção Publica,

de 23 de julho, remettendo uma petição em
que se faz sentir necessidade de continuar a
serem concedidos pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil passes gratuitos aos alumnos
que, mediante suas matriculas, provarem fre-
quentar a Escola Normal e escolas primarias
do 2° grão e ao pessoal docente das escolas su-
burbanas, quando em serviço.-0fficiou-se ao
Sr.- ministro da industrie e viação solicitando
ordem .para a concessão impetradas remetten-
do-se -a petição, e informação.	 •

Da Directoria. de Hygiene e Assistencia Pu-
blica, de 4 do corrente, communioando ter
assumido em data de 3 as funcções do cargo
de director geral da Directoria de Hygiene e
Assisleneia Publica o cidadão Dr.. Agostinho
José de Souza Lima.—Archive-se. , Commu-
niquese ás repartições municipaea; .

Da mestria, de 5 do corrente, em reSposta
ao officio de. 1 do corrente, declarando que
pôde ser entregue á Assistencia Medico Legal
de Alienados seis pulverisadores de Geoeste
& Herscher e bem assim ao corpo' de bornbela
ros uma 'caldeira destinada ao . serviço de irri-
gação da cidade, requisitados:pelo Ministerio
do Interior.sOfficrou-se ao Ministerio do In-
terior.	 -	 • •,	 -	 •

Da Bibliothe,ca da Municipalidade, de 6 de
correntet	 mid'sentindo a nec 	e 'd tte aper-

vente e propondo o cidadão Manoel Fernan-
des de Oli veira.—Approvo

Da fisealisação da Lassôa, de 6 do corrente,
referente aos terrenos pantanosos pertenceu-
tes a diversos proprietarios na Copacabana .—
A' directoria de obras: " 	 "

Da Mesma, de 6, pedindo pagamento da
quantia de 0$500,despendida cora o transporte
de urnas eleitoraes.—As Sr. "lel maior in-
terino.	 .

Da fiscalisação do 2° distrieto - de infiamma-
veis;Communicando ter entrado para os co-
fres inunicipaes com a quantia de 2:940$, de
multas impostas a diversos infractores.—A'
contadoria. •

Requerimento despachado

- Do Dr. Amaro Rodrigues de Albuquerque
Figueiredo, Pedindo para lhe ser dado o ex-
enleio de medico da municipalidade, Visto ter
sido suspenso por acto de 26 de junho de
1892.—Não lia qtie deferir. 	 "

Conselho Municipal
De conformidade com a resolução do cense-

seno, tomada em sessão de 12 de junho findo,
promulgo e mando que se publique a seguinte
resolução do.mesmo conselho, de 14 de :abril
de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal, e
cujo veto foi rejeitado pelo Senado Federal.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1. 0 Fica o prefeito do District° Federal

autorisado a conceder privilegio, por 40 an-
nos, salvo direitos de terceiros, ao engenheiro
Felix Antonio Pereira Lima, para c.onstruc-
ção, uso e goso de uma estrada de ferro •de
bitola de um metro, denominada grande cir-
ciai°, e segundo a planta apresentada. o
appensa ao requerimento, com um ramal
pema Ilha do Governador.	 •
-Art. 2.° O prazo para apresentaçãsst Cios es-

tudos completos sera de seis mezes C, o para ini-
ciação dos trabalhos, depois da; stssignatura do
contracto, será de 18 meses.

Art. 3.° O conce ssicsrario não poderá pas-
sar o seu privilegio a outrem, sem licença do
Conselho Municipal.

Art. 4.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Sala das sessões
' n

.'; de julho de 1893. —
Dr. Antonio	 Fe rreira, presidente.

••••nn11en

SAUDE PUBLICA
A epidemia do typho em Mu-

nich no, decurso de 114211 , a
1887

PARECER DO DR. DL VON PETTENKOFER

Como em relação ao individuo, acontece
com qualquer localidade: desde que se lhe
avoluma o mão nome pela repetição de insis-
tente maledieencia, perdera a reputação des-
favoravel ainda depois que o individue se
tenha sujeitado aos actos de contricção e
pinitente procure emendar-se, assim tainbein
quando haja desapparecido a ruindade 'do le-
gar maldito. As sociedades de beneficencia
para criminosos -.relaxados, "que cumpriram
sentença, nunca terão tanto . trabalho nem
hão de alcançar melhor resultado para collo-
car o seu pessoal do que a estatistica obitua
aria de qualquer cidade acoimada de 7,ssli.
lenta, para dar-lhe melhor nomeas'sa. Em
semelhante condição fatal está a PS:Ssaa querida
cidade de Munich ., capital e isasidencia da fa-
milia real da Baviera.
- Onde appareça o typho abdominal, antiga-
mentã qualificado d.e— febre nervosa, -ase
aponta parasMunich, que ainda agora está
sendo considerada como o peior fóco do typho;
não obstante que de muitos anos a esta par-
se tenha - havido aqui considerava! 'numero
inferior de casos--deste flagello em relação ás
occurresioias :oonstantes . da . me.srria " lnolestia
naonaior parte das -cidades iprincipaes deite
reino e do estrangeiro. Surgiu' de novo' eéte
Aagello Vienna com earaoter epidendool o
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ajornal Neves- Wiener Abbendblott, na edição
le 20 de dezembro de 1888, seb n. 351, publi-
mu que «notoriamente a cidade de Munich
goza de pessima reputação sanitaria, por
causa, da persistencia de casos de typho e da
sua pavorosa mortandade, etc.»

Opportuno se torna, pois, que eu acedas o
convite da. redacção do jornal Novidades de
kfunielt e, apreciando as condições eia que
por ventura encontre o typho na cidade de
Munida publique o meu parecer a respeito.
Resolvi-me a esta tarefa com facilidade ;
porque muito não ha decorrido que tratei
desta questão em uma revista, que prova-
velmente não chegou ao conhecimento do
referido jornal e dos medicas em Vienna. (A
parte epidemiologica do relatorio sobre os
trabalhos da commissã'o encarregada de erau-
dar o cholera-morbus no anno de 1883 no
Egypto e na Judia. Munich e Leipzig. 1883.
Typographia e editores R. Oldenbourg.)

Para não tomar prazo por demais limi-
tado, tratarei dos 37 annos decorridos de
1851 a 1887 e me ocuparei do movimento do
typho abdominal, aproveitando o obituario
do typho consignado no registro da directoria
tia policia real em Municia Talvez se me
opponha que o obituario não póde fornecer
uma indicação veridica das entradas dos ata-
cados do typho, seja porque fossem diver-
gentes em seu caracter as molestias tampara-
rias e quanto á sua intensidade, seja porque
houvessem succumbido mais ou menos doen-
tes, euja diagnose ca diversos medicas nem
se,mpre verificavam ; outrosim pela razão de
que morre na actualidade muito menor nu-
mere- dos accommettidos desta molestia, a
qnè se tem sabido dar tratamento melhor
que o applicado nos tempos idos

Quanto ao primeiro ponto, são tranquill-
sadmsas em sua plenitude as investigações
magastases aprofundadas pelo conselheiro
Dr. vali Zissinsaen e pelo Dr. Port, cirurgião-
mórdo estado rsaior do exercito bavara. (1°
o typho em Munici: nos ultimas 20 annos,
Dr. !bigode Ziemsseti. Na Semana Medica
de Munich, 1886, pag. 30D. 2'. Relataria das
observações epidemiologicas na guarnição
de Munich, durante o primeiro decennio. Do
Dr. Port, cirmagia,o-mór do estado-maior.
,Archivo de Hygiene. ta!: 1/ Pag • 61)

Ziemssern addtcionou todas ?.4 entradaa dos
atacados de typho nos hospitaes 29
annoa e comparou o numero dos enfermos au-
mittidos nos hospitaeS com o consignado no
obituario de typho accusado para toda a ci-
dade.

Descreveu, igualmente, ambas as relações
numericas por tal fôrma comparativas, que
qualquer leigo póde verificar por si mesmo,
na medidas de suas vistas,si na presente data
em relação á qualquer anterior augmenta ou
decresce o numero das entradas nos hospi-
taes, confrontando o correspondente obitna-
rio na cidade.

Os nossos hospitaes nesta conformidade for-
necem um quadro verosimil, bem que retas-
Inido,da evolução do typho em toda esta ci-
dades

Semelhante demonstração fez o Dr. Port
com referencia á guarnição de Munich, que,
Sendo aliás uma pequena parte da população,
todavia, pelo seu notave/ numero, que repre-
senta cinco a seis mil homens, offerece base
sufilciente para chegar se a uma conclusão.
Teve o Dr. Port ()camião de acompanhar de
perto, determinadamente, os successos varia-
vais em oda um dos diferentes quarteis,
com apurada attenção. Quanto ao segundo
ponto que envolve a incerteza da diagnose
formulada pelos diversos medicas isoladamen-
te, procurei durante armas averiguar a in-
fluencia que poderia ella haver exercido e
não lhe achei toa sabida sobre °decrescimen-
to do typho na cidade de Munich. (Revista
trimestral de hygiene publica na Allemanha.
Vol. 6, pag. 233). Addicionei pelos mezes a
mortalidade °ocasionada, na conformidade dos
attestados entregues á, policia par todos os
medicas no decurso de 1851 a 1867, e da som-
ma-tirei a média mensal. Na qualidade de su-
perintendente do Instituto Pathologico,o pro-
fessor von Buhl tambem compulsou pelos me-

zes todos os obitos motivados por este fiagel -
Ia, que se deram no Hospital Geral de 1856
até 1864, e desta fórina pôde calcular a média
mensal.

Na contagem de Buhl não ha uma unica
diagnose faiscada; porque só foram contados
aqueles casos em que pela autopsia foi veri-
ficada a existencia do typho.

Na minha contagem, entretanto, na qual
comprehendi a cidade inteira e percorri as
relaçõss parciaes dos diversos medicoa, colhi-
das isoladamente, os quaes medicos,aliás, não
tendo procedido a uma só autopsia, tiveram
animo de dar o diagnostico do typho, pas-
sando sem mais nem menos attestado neste
sentido, poderá ter oce.orrido um ou outro
engano. ( Aceaca da etiologia do typho. Re-
vista de biologia. Vol. 1, pág. 3.) Sendo, po-
rem, a contagem relativa á cidade maior do
que a calculada no hospital geral, devia-se
esperar que no computo dos enganos se equi-
librariam em certa medida as singularidades
menos exactas; porquanto, si alguns medicas
diagnosticaram o typho por demasia, outros
taram menos presurosos em reconhecei-o. E'
uma consequencia da lei das grandes indica-
ções numericas, como nos ensinou magistral-
mente o professor Dr. von Mayr, suis-secreta-
rio de Estado do Imparia Allemão, na Alsacia-
Lorena. (A medida da lei na vida social. As
forças da Natureza. Munich. Editores 01-
benbourg. 1887). Assim é que pela controlar
taçãa da média mensal do hospital, cuja con-
tagem é absolutamente exacta, com a da ci-
dade inteira, que inadivertidainente cons.
prebende alguns diagnosticas equivocas, tira-
mos a prova de que as medicas de Munich em
geral diagnosticaram com exactidão.

Média mensal da mortalidade do tsfolia
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Neste quadro observa-se que nas diferen-
tes estações do anno em Munieh o typho tem
frequencla divergente; não sendo, porém,
mais commum no hospital do que na cidade
inteira.

Attinge no mez de fevereiro o maximo
e em outubro o minhuo, tanto no hospital
como na cidade. Esta harmonia salta aos
olhos e merece attenção, quando se procede
ao calculo da mortalidade da cidade inteira
em relação á occorrida no hospital, e se es-
tabelece a comparação com aqueles dados
colhidos da observação figurada na indicação
numerica dos factos. Para este fim basta
adoptar o numero relativo ao hospital e cor-
respondente á cidade para comparal-o com o
peior inez de typho, em fevereiro. No termo
médio em todos os mezes de fevereiro foram
do hospital mensalmente removidos cadave-
res de typhicos na razão de 14,1 e em toda a
cidade succumbiram do mesmo flagelo 36,8
pessoas.

Isto está de accordo com as noticias of-
ficiaes . Portanto, o obituario da cidade foi
na razão de 2,61 vezes mais do que no hos-
pital.

Dividindo-se agora por este numero (2,61)
o numero dos outros mezes da mortalidade
°acorrida na calada e desta fórma calculando
o obituario mensal no hospital, ficará patente
que por alli deve haver alguma regra ou
simples casualidade. Admittida a hypothese
da casualidade, concertará o resultado com
o mez ds favereiro, do qual adoptou-se o nu-
mero correspondente, e muito não importará
que concorde sem discrepancia com os 11
restantes mezes do armo. Proseguindo no
calculo, encontrar-se-ha para os respectivos
mezes a seguinte indicação numerica compa-
rativa para a mortalidade ()acorrida em toda
a cidade em relação a identico obituario no
hospital.

1.0

10,9

waacaa
E' adrairavel a concordancia, que apparee,e,

destes numeras com a indicação descripta
durante a observação destes factos, principal-
mente rios mezes da maior frequencia do fia-
gello.

Não deve causar reparo a quem entende de
estatisticn que não seja completa esta con-
cordancia nos mezes considerados de inferior
graduação numerica, comparativamente aos
mezes de superior algarismo ; porquanto em
algarismo reduzido as casualidades teern valor
superior do que figurando em maior indica-
ção numerica.

Estou convencido, pois, de que os equi-
vocas, que hajam escapado a alguns dos
~ticos em suas diagnoses para o quadro do
typho em Munich, não alteram os calculas
expostos no meu parecer. Sensivelmente não
poderá alterar, outrosim, o quadro do obitua-
rio em gral, demonstrativo da mortandade
occasionada pelo typho nesta eidatle, mes-
mo depois da alteraçao que tem sido introdu-
zida no tratamento desta molestia.

Progresso ha neste tratamento e seriamos
Injustos se deixassemos de reconhecei-o com
grata satisfação. Nas grandes guarniOes e
nos hospitaes militares podemos com maior
vantagem apreciar a verdade desta propo-
sição.

O Dr. Port (Are vos de hyglene, vol. I,
pag. 78) estudou classicamente a evolução do
typho na guarnição de Munich e resumiu a
sua opinião declarando que -o typho tem de
commum com as outras molestias de infec-
ção constituir epidemias das mais variada
graduaçõ s e gravidade.

A experiencia estatistica oppõe-se com cer-
teza á supposição de que, mediante consenta-
neo tratamento, seja possivel reduzir a mor-
tandade proveniente do typho em todas as
eircumstancias a uma certa porcentagem mi-.
nima

Em °oposição a esta supposição,considera o
referido autor que durante uma calamidade
pesada do typho ha tanta razão para vanglo-
riar-se o pratico de obter com uma raortall-
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d . de na proporção de 20 ou mesmo de 28 V„
quanto de haver alcançado uma ligeira re-
dução de 2 °/0 Ou mesmo de men_s.

Explicarei ainda o que entendo por calami-
dade pesada ou mais ou menos pesada.
Apontarei agora apenas o facto de que é pos-
sivel formar juizo veridico acerca da evolu-
ção local e temperaria do typho em uma
cidade, medeante o estudo do respectivo obi-
tua,rio.

Na seguinte folha offereço uma demonstra-
ção da evolução annual do typho em Munich,
principiando pelo anno dá 1851

o2

1851 123.957 123 99
1852 125 588 152 121
1853 129.219 235 184
1854 128.850 293 227 Anuo do cholera.
1855 130.481 253 193
1856 132.112 384 231
1857 133.847 390 291
1858 135.733 453 334
1859 137.005 240 175
1860 140.624 153 109

1861 144.344 172 119
1802 148.200 300 202
1863 154.602 252 163
1864 160.828 397 247
1865 167.034 338 202

1866 168.265 342 203
1867 169.476 88 52

- 1888 170.688 136 '80
1869 170.000 190 11
1870 170.000 254 14i
1871 170.000 220 129
1872 169.893 407 240
1873 175.500 330 131
1874 181.300 289 159
1875 187.200 227 121
1876 193.024 130 67
1877 205.G00 173 84

1878 211.380 116 55

1879 217.400 236 1r,Y
1880 223.700 16o 72
1881 230.028 41	 18
1882 236.400 • 42 18
1883 242.800 45 19

1884 249.200 34 14
1885 255.600 45 18
1886 262.000 55 21
1887 268.400 28 10

Para quera. oomprehende a significação dos
RIgarismos observará desde logo que tem sidó
notavel a diminuição do typho cru Munich.
No anuo de 1850 morreu 28 vezes mais gente
do que no anuo de 1880, apezar de que pro-
gressivamente afiluisse em crescente numero
para a cidade rbputada pestifera, cuja popu-
lação assim subiu a mais do duplo.

A evolução temperaria Manifesta-se aos
olhos de qualquer leigo que se der ao cuidado
dá lançar a vista sobra o seguinte diagramma,
no qual a elevação de cada linha corresponde
á- importancia do obituario do typho em cada
Uno. -

Vê-se desde logo como o typho sobe e de-
cresce com o tempo, e que á subida mais mo-
derada segue a baixa com maior rapidez.
Esta molestia moStrou sempre uma alteração
periodica neste sentido, mesmo antes de 1851.
Pelas observações do professor Dr. Fra,nz
Sei, attingiu o typho ao maximo ponto nó
anuo de 1840, quando de janeiro de. 1840 a
março de 1841, succumbiram de typho 511
pessoas, em uma população de menos de com
mil almas. ( O typho na Baviera. Erlangen,
Typ. Enke, 1847, pag. 859.)

Do precedente diagramma destacamos qua-
tro periodos deste flagello formida,vel: o pri-
meiro vai de , 1851 até 1860; o segundo de
1860 a 1867. o terceiro de 1867 a. 1876 e o
quarto de .1876, á presente data. O anuo de
1888 mostrou-se favoravel tombem para a
baixa do obituario, porquanto" occorreram
apenas 10 casos fa,taes por cem mil habi-
tantes. O primeiro periodo abrange 10 annos,
o segundo sete, o terceiro nove o o quarto
comprebende ainda 10 annos. Durante alguns
houve constante baixa, sendo que a dimi-
nuição foi no primeiro periodo mais notavel,
no anuo de 1838, representando o algarismo
de 334; o segundo periodo, de 1864, com: 247;
o terceiro, de 1872 com 240; e o .quarto,
1879, com 109. Encontra-se o minuno• no
anuo de 1851, com 99; 1860 com 109; 1807
com 52; 1876 com 67; e ja de 1881 a; 1888 es-
tacionou em 17 casos fataes R média desse
minimo.

Segundo o Dr. Buli', no meu outro parecer
ficou demonstrado que estes periodos corres-
pondem até ao auno de 1880 ads periodos das
aguas do sub-solo, isto é, no sentido de pro-
var, que com a subida ou a baixa do lençol
de agua do sub-solo ha ou não infltiencia para
frequencia ou para retrahimento do typho.
O nos.so celebre mathematleo Luiz de Seidel
subinetteu a calculo, pela regra da probabili-
dade, os algarismos fornecidos pelo Dr. Bulfi
acerca do typho e seu respectivo crescimento
e baixa, era comparação com a evolução das
aguas do sub-Solo, e isto quando abrangiam
apenas nove annos as observações apuradas.
Neste limitado penedo verificou, que podia,
apostar 36.000 contra 1 de como deve haver
entre as duas proposições uma relação de
origem physica, bem que ainda ignorada.
A quem interesse saber a significação de uma
probabilidade do 36.000 contra 1, não pesará
o trabalho de ler a introducção da minha
citada Revista, á pag. 54.

Aproveito o ensejo para declarar e talvez
pela cente,.sima vez, na minha vida, que não
considero nas aguas do sub-solo, como )--tiita
gente ainda acredita,, origem .7;erniciosa ou
viveiro Propicio Para	 desenvolvimento dotypho. Prefi.r."., Considerai' a agua do sub-solo
ec“'"__.7, a causa mais innocente do mundo, e
tendo para mim que o lençol das-aguas do
sub-solo serve unicamente de indicador para
outros assumptos que tenham alguma relação
com a humidade e suas subsequentes occur-
rencias geologieas acima do nivel das aguas e
bem proxhno á sua superficie. Segundo meu
parecer, admittidas estas relações de humi-
dade e de geologia, podem apparecer igual-
mente o typho e o cholera com caracter
epidemico em localidades onde. não existe agua
alguma- no sub-solo.

Que ás aguas do sub-solo e a sua evolução
e a presença do germen do typho por si pro-
priamente não podem fazer surgir a epidemia
do tYpho, está provado pelo historie° do typho
em Munich completamente. A evolução das
aguas' do sub-solo nesta cidade harmonisa-se
no sentido do parecer do Dr. Buld com o mo-
vimento,do fiagello apenas até 1780, porém
não mala deste anno em deante. Portanto,
não se explica por que já no segundo periodo
representado no diagra,mma de 1860 a 1867
diminuia tanto de intensidade, comparativa-
mente com o periodo anterior de 1851 a 1860,
e indica menos casos fataes depois que des.
appa,receu desde 1880 quasi de todo desta
mesrria cidade. Temos aqui esse mesmo gér-
men- do fiagello e ainda as mesmas alterações
nas .aguas do .sub-solo, como Unhamos no
decurso de 1851 a 1800, quando succumbia dá

mesma molestia vinte e oito vezes tilais gente
do que na actualidade.

Cumpre indagar, pois, o que se fez e o que
foi modificado desde então para que fosse bai-
xando: o typho constantemente e afinal de
contas desapparessp quasi de todo. Não posso
entrar em toda a etiologia do typho abdominal
(estudo da origem das suas causas), porque
não me propuz escrever um grosso volume,
mas tratarei de alguns pontos salientes. '

A opinião acceita e geralmente divulgada é
que o typho não emerge da localidade, porém
provém dos accommettidos do proprio mal ;
que o germen especifico deste mal, um micro-
organismo, um baeillo, descoberto por Eberth
e estudado subsequentemente por Koch e
Gallky com mais apurada attenção,tranfere-se
na realidade de um doente para pessoas sadias
em estado capacidade infeccionavel e em,
proporção relativa ; porém que os casos espo-
radicos só apparecem assim e se conservara
endemicamente na localidade o germen adqui-
rido nestas condições ; outrosim, que toma
maior vulto a destruição promovida por tal
germen desenvolvendo-se em epidemia,unlea-
mente quando os habitantes da localidade ser-
virem-se para bebida de agua-proveniente de
fonte ou de qualquer encanamento onda hou-
vesse podido penetrar, mesmo em subtil par-
ticula, a minima evacuação de quem tivesse
sido atacada desta molestia.

Na etiologia do typho predomina, -a therJria
da agua potavel sobre a maioria das ca.:peças
o dos unimos.

E' porque parece ser intuitivo, corno é mais
simples o mais facil, para introduzir-se ao en-
tendimento de alguns medicos e dos leigos,
que se agarram a esta opinião vulgar e com-
moda.

Imaginam elles, quando lhes parece,que não
existe epidemia ; porque não averiguaram si
cahiria ou não qualquer detrito proveniente
de algum enferme de typho.

Mas, si surge a epidemia inesperadamente,
então não ha duvida, nem ha ne,gal-o; dão
logo como estando comprovado o motivo, pela
razão de haver qualquer cousa dessa natu-
reza penetrado nas aguas de bebida!

E' com opinião deste quilate que de novo O
povo do Vienna está - se accommodando e se
accommodou, até o Dr. Nothnagel, que aliás
é um distineto clinico, cheio de merecimento
e de valimento scientifieo.

• Apurando-se a inv'est,igação da theoria das
aguas em Municia elega-se a máxima indeci-
são e da-o- creditocredito sóinente quando en-
caln-se na hypothese proposta uma ou outra
casualidade e isto mesmo procedendo-se sem
grande segurança. Para salvação deste cre-
dito, quando se davam aqui mais casos de
typho, foi que medicos e leigos se pronuncia-
ram nesta conformidade: Hoje ainda alguns
procedem igualmente. Vinha eu no anuo de
sessenta e tantos de Nurenberg para Munieh,
e no wagon ouvi conversar um habitante
desta cidade com um estrangeiro sobre um
ponto que me interessou.

Sendo esta a sua primeira visita, o via-
jante informou-se acerca do estado sanitario
da cidade, de onde seu companheiro fora lhe
communicando residencia; estado civil, etc.

Procurou saber, si realmente se apanhava:
aqui o typho com facilidade. Vendia sande o
interrogado e será mais nem menos foi confir-
mando todos os receios enunciados. A,' per-
gunta, onde conviria accommodar-se para és--
capar ao flagello, foi respondendo que para o
estrangeiro em nada importava procurar o
hotel de Baviera, as casas de pensão do Ober-
pollinger ou de Schlicher na Varzea; porque o
unico preservativo estava na completa absti-
nencia da agua para beber. Elle, cidadão de
Munich, nunca bebia agua e gozava da mes
lhor sande por este motivo. Com efeito, opi-
nava o cidadão, havia cerveja ruim em Mu-
nich,cujo uso podia provocar a febre nervosa;
mas comsigo não corria risco, porquanto ser-
via-se exclusivamente da cerveja, da «Cerve-
jaria da Casa Real» e da fabrica de Sterneker;
não ha duvida, pois, de , que o typho estava.
em relação com a cerveja e com a agua, tanto
mais quanto a. entrada da. Cerveja nova du-•

OBSERVAÇUES

Introducçã,o da lava-
gem pelo systema
do Dr.Pettenkofer.

Tornaram-se imper.
meaveis todos os
esgotos.

Armo de cholera.
Armo de cholera.

Inclusive o suburbio
de Sendling.

Inauguração do ma-
tadouro e do curral
Para dC.Mnso do
glao.

Introducção da lava-
gem do encana-
mento por alta
pressão.
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emite o inverno dava incremento ao flagello
e a sua vinde:sela, se tornava mais notas&
do que nos mezes de verão.

Todavia, a theoria da agua potavel produ-
ziu grande beneficio para Municie em cujo
circuito da declina urbana se consome annual-
mente cerveja no valor superior a trinta mi-
lhões de marcos, como se verifica das publi-
cações officiaes do respectivo consumo, em
que estão indicadas as bonificações concedidas
a qualquer fabricante de cerveja estabelecido
neste districto, depeis de deduzido o valor da
pauta de exportação correspondente.

A temporada mais pesada do typho em
Munich é durante os meus de inverno (no-
vembro a março) e melhorando as condições
sanitarias nos rnezes mais quentes (abril a
outubro), pede-se pia' em certa relação ainda
a theoria da agua potavel com a theoria da
cerveja ; porquanto, para a cerveja necessita
o fabricante de muita agua e em maior pro-
fusão ainda para a cerveja servida durante
o inverno do que para a mais substancial,
que se usa no verão. E' sabido que a cerveja
encorpada do verão custa mais caro do que
a cerveja leve .do inverno, que leva mais
agua.

Adinittidas todas estas razões, a theoria da
agua potavel não tem applicaçã.o na fre-
quencia do typho em Municie como clara-
mente se vê do historie° do abastecimento
das aguas da cidade. Comparados os quadros
respectivos com o diagramma especialmente
traçado, reconhece-se a imp ssibilidade de
levar á conta do abastecimento das aguas xie
alternees resultantes dos periodos do typho.
E, proseguindo com escrupulo, descobre-se
que no principio do seculo a cidade era abas-
tecida pelas aguas derivadas das fontes exis-
tentes na margem direita do Isar (Gasteig,
Brunntlied, Lilienburg, Nockherberg) e dos
açudes feitos á margem esquerda do referido
rio, que, mediante força hydraulica exhau-
riam a sua alimentação de profundos poços
artesianos, para onde escoavam as camadas
das aguas do sub-sólo urbano (cons'ruidos
em Hofgarten, Jungfernthurm, Glockenbach,
Katzenbach, Land), cuja agua era toda dis-
tribuida, a domicilio por encanamento. Em
parte utilisavam-se umas fontes ou cisternas
domesticas, que eram cavadas no cascalho e
algumas deltas tiveram fama de verdadeiras
fontes da sande, por exemplo a do Paço da
Camara Municipal. Tem estado o erario real
em perenne concurrencia com a municipali-
dade sobre o encanamento das aguas; acon-
tecendo a miado que não só nas mesmas
ruas como na casa n. 1 da mesmt rua pro-
vém a agua do encanamento real, emquanto
corre para a casa n. 2 pelo encanamento
municipal. Algumas casas servem-sede am-
bos simultaneamente, tendo uma penna de
agua colocada pelo erario real e outra por
conta da municipalidade. Casas havia que
ora estavam limitadas ao serviço de suas
proprias cisternas domesticas, ora tinham,
além das cisternas, os dons encanamentos, e
dessas aguas gastavam promiscuamente.

Nestas condições era necessaria Munich,
como a localidade indicada para o mais pro-
veitoso estudo, onde intrinsecamente podia
ser observada qualquer influencia das diver-
sas aguas sobre o cholera e o typho. Antes de
applicar-me com mais afinco,na epidemiologia,
propendi para a simples theoria da agua. p0-
taxe/ e acreditei no anuo do cholera, 1854,
que poderia explicar, mediante o seu auxilio,
a erupção prodigiosa do flagelo nos diversos
quarteirões da cidade como originado das
aguas hauridas dos diferentes fontes para
bebida da população.

Não esmoreci na tarefa que me impuz.
prOcurando de casa em casa as casualidades
notaveis, tomando, em pessoa, conhecimento
de todo o abastecimento das aguas distribuidas
nodomicilio, manipulando ao mesmo tempo to-
dos os dados que fui encontrando nos archivos
da administração real e da municipalidade com
referencia a este importante ramo do ser-
viço publico, inqueritos e observações itcerca
do modo por que se desenvolveu o cholera em
Munich, em 1855. (Instituto Artistico e Late-
prio de Cotta, pago, 50 a Oh Veja-oe temem

o parecer sobre o estado actual do cholera,
publicado eia Munich no anno de 1887, pela
casa de R. Oldenbourg, pag. 181). Reconheci
só então que pisava em terreno falso ! Não
me foi possivel estabelecer uma relação ins-
mediata, nem com localidade, nem com esta-
ção do annno.

Eis um exemplo : o encanamento da admi-
nistração real para a praça da Porta de Sen-
dling passava pelas ruas do Canal, Rumffert
e Muller, e as casas situadas na rua Multar,
que gastavam da agua servida por este en-
canamento, sofreram extraordinariamente.

Chegando á praça, digo á Porta de Sen-
dling, porém, a mesma agua provou estar em
boas condições, salubre e nenhum mal hou-
veram ou pouco sofreram os moradores da
rua Lonnen, entretanto que ostentou-se de
novo prejudicial e damninha no seu prolon-
gamento, na bifurcação desta rua para as de
Jeseph e do Herrogspital.

Na rua do Canal, onde em principio a agua
esca para a Müller, appareceu a epidemia
duas semanas depois do seu percurso fatal pela
dita rua Müller.

Naquela época havia na rua do Canal 50
casas e`por uma casualidade eram servidas 25
pelas agoas dos encanementos e 25 pelas cis-
ternas cavadas em ; porém a epide-
mia manifestou-se em ambos os grupos simul-
taneamente e desappareceu da mesma sorte
de todos esses predios.

Por esta fôrma diversas ruas e diversos
quarteirões de Munich foram acommettidos do
cholera cem muito diferentes graduações de
intensidade e tempo; mas nunca caminhou o
mal na relação do abastecimento das aguas.

Deveria apparete: r qualquer diferença nas
seguintes alternativas, a saber: si as casas
gastavam as aguas das fontes da margem di-
reita do Nal' (Brunntlial, Gasteig, Lilienberg,
Nockherberg) ou si eram servidas pelas aguas
exhauridas do sub-sólo da margem esquerda
do bar ( aofgestem, Jungfernthurn, Glocken-
back, Katzenbach, Lándebrunnhaus), si era
agua corrente ou si era conservada em esta-
gnação de pouca profundidade ou si provinha
de cisterna cavada no cascalho ou em seixo.

Não é adinissivel suppor que todas estas ori-
gens tão diferentes para fornecimento da
agua fossem simultanea o igualmente infle-
empadas pelos detrictos do cholera e da mesma
fórma expurgadas da localidade attingida pele
sua virulencia.

Casos deram-se em que se encontrou mais
de uma favoravel coineidencia entre o abaste-
cimento das aguas e a manifestação do cholera
e do typho ; mas estes casos isolados não sup-
portam argumentação em presença da mais
moderada critica, segundo provei na minha
obra mais ampliada sobre o actual estado da
questão do cholera, de pags. 180 a 256.

Não prevalece tambem o celebre caso da
bomba do Broadstrut no Goldensquare, em
Londres.

Presentemente não se pó le mais estabele-
cer uma relação entre a agua potavel e o ty-
pho em Munich. Até o afino de 1865 esteve o
abastecimento das aguas virtualmente nas
mesmas condições em que o cholera o en:on-
trou em 1854 e muitas dezenas de annos an-
teriormente se achava. Em 1865 adoptou-se
o systems dos tanques qualificados de Petten-
kofer. Estas aguas mais purificadas, entre-
tanto, não substituirain aquellas de uso da
população; foram procuradas e trazidas em
auxilio do cressido consumo em alguns quar-
teirões da cidade. No armo de 1883 estabeleceu
a municipa,lidad3 o encanamento das aguas
por alta pressão do vale de Mangfall e desap-
pareceu a distribuição parcial das numerosas
cisternas rnunicipaes, que accumnaulavam
por diversos cne.anamentos as aguas do sue-
sói° urbano.

Rerarando no diagramma a frequencia an-
nual do tvpho comparativamente cana a época
da adopção dos t inques de Pettenkofer e do
encanamento de alta pressão nos annos
1865 e 1883, encontrar-se-ha, sem duvida,
que nenhuma das aguas podia ter exercido a
minima influencia.

O systema dos tanques de Petenkofer' di-
Mine com o crescimento do typho, que no

seguinte anno augmentou sensivelmente em
virelencia, em vez de baixar.

Outrosim, asila diminuição nota.vel e o seu
minirno no armo de 1867 não podem ser at-
ti ibuidos ao beneficio do dito systema de tan-
ques, porquanto a maioria da eopulação de
Munich utilisava-se das aguas antiges na
propoi ção dos armes anteriores e não obstante
havia muito menos casos (ataca de typho. De-
pois deste anuo mals fa.voravel de 1I167 icem-
desc€u o flagelo até 1872, em proporção con-
sidersvel, sem embargo do cuidado que houve
de augmentar e melhorar as condições do
abast eei mento de agua.	 •

Airda mais desfavoravel para a theeria da
agua potavel foi a introducção, no anuo
de 1883, da excellente distribuição por alta
presseo. Neste armo succumbiram quarenta e
cinco pessoas (isto é, 19 por cem mil), em
uma população de 242.000 almas; sendo que
nos dons amuos precedentes fallecerain em
menor numero desta, mesma molestia..

Si o systerna da distribuição das aguas por
alta pressão houvesse sido adoptado, e con-
cluido o respectivo encanamento no anno do
1881, talvez redundasse este facto em prova
irrefutavel para a theoria da agua potatel,
e nestas condições teriam cantado gloria os
seus partidarios ; porém a baixa do typho não
teria base na realidade da mesma agua pota-
vel.

E' natural que se deem dessas coinciden-
cias em algumas localieaates e que estas sé-
mente sejam tomadas em conta pelos parti-
danos da theoria da agua potavel, os quaes
desprezam com psrtinacia. todos os casos dis-
sonantes do credito della.

Si por sorte ou por casualidade houvesse
acontecido que no anuo de 1876 já funecio-
nasse o encanamento do valia de Mangfall,
quando principiou a baixa notava' do typho,
ter-se-hia ainda prova incontestavel de que
não se pode deduzir este facto da agua pos
ta vel.

Nesta conformidade estiveram sempre reu-
nidas e ainda em 114 ruas concorrem as obras
de encanamento da administração real e da
municipalidade.

Nenhunsa alteraçãi tem feito a real admi-
nistração das aguas em suas obras de abas-
tecimento e confirma a distribuir da mesmis-
sima agua, da qual nunca bebeu uma gotta
aquede cidadão, voltallo de Nurenberes con-
tente pare o seu domicilio em Municie e a
cuja abstinencia se considerava devedor da
melhor si ude, emquanto estavam succum-
bindo, victimados pelo terrivel fla.gello,
tantos outros seus concidadãos, menos preca-
vidos e mais moderados na libação da cer-
veja, que provavelmente haviam ingerido do
pessima qualidade.

Para informação tive o valioso concurso do
conde Gustavo de Cartel, mordomo-mór da
casa real, que em questão de saneamento
sempre me forneceu os melhores dados, ex-
ansinardo o cadastro das aguas dependentes
da repartição das obras da essa real, pelo
qual se faz a cobrança do imposto lançado
sobre os proprietarios dos predios urba-
nos.

Sendo que em cobrança não pôde haver
muita indulgencia, acredito que não se orga-
nisou o lançamento das casas e das ruas por
demasia.

Encontrei que 871 casas estão sendo servi-
das por esta administração.

Conhecidas as casas, que na época da con-
clusão dos meus calculoc ainda estavam sendo
servidas pelo encanamento dependente da dita
administração, dieigi-rae ao Sr. Probst, pre-
sidente da directoria de estatistic,a, municipal,
e tomei nota do numero exacto dos inquili-
nos de cada uma, de accordo com o ultimo re-
censeamento. Veriqfluei sque nas 871 casas
habitavam 23.302 pessoas, e calculei, com os
dados estatisticos da respectiva mortalidade,
que não havia sofrido do typho em Maior
proporção dos outros seus concidadãos, estas
estas pessoas, que se serviam da agua distri-
buida em domicilio pelo referido encanamento
das fontes de ele pressão. Fosse prematuro o
systema dos tanques de Pettenkofer ou demo-
rado, o bendeio do encanamento dm loptes

•
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de exterminio, explico pela simples razão de
ter ella servido de obstaculo para que si esta-
belecesse uma theoria, -veridica, com gra ee
prejuizo das obras do saneamento do terreno
sobre que vivemos.

Este penhasco deve ser arrebentado e Seus
destroços removilos para bem longe, afim de
poderem as obras proseguir desassombrada-
mente.

Apezar dos meus 70 annos de idade, talvez
me seja facultado chegar com vila ao termo
deste importante trabalho, que tem sido tão
afanoso quanto inglorio ; que adquire um au-
xiliar vigoroso na bacterio'ogia e tenho es-
perança de que esta moderna sciencia, em
seu progresso, apresentará resultados, que a
antiga epidemiologia ainda de todo nao nos
forneceu.

Em outra occa:sião me °comparei deste as-
sumpto mais detalhadamente.

Desejo apreciar ainda em que outra re-
lação pôde estar a curiosa diminuição do ty-
pho era Munich. Que se deu em nossa artis-
tica cidade do typho desde 1851, para se lhe
attribuir esta modificação favonia rei no SM
estado sanitario?

POde.attribuir-se á sciencia medica? No pre-
sente anno da graça (1888), trata-se o typho
de melhor maneira do que em 1858. Não se
deixa aos atacados guardarem tanta dieta,
isto é, não passam fome, como antigamente;
obriga-se-lhes formalmente a alimentação, atá
se lhes dá com profusa° vinho, e outras be-
bidas espirituosas, que eu tinha em conta de
verdadeiro crime administrar, quando, como
estudante, ;praticava sob a direcção do Dr.
Ringseis, no Hospital Geral. Encarregado de
um doente cern crescido gráo de febra, vendo
elle um convalescente tomando um 'Tipo de
vinho tinto, pediu-me com instancia para
lhe mandar dar vinho Lambem. Procurei
convencei-o de que Seria admiWstrar-lhe ve-
neno, e que seus incammodos so aggravariam
logo fatalmente ; tratei de dar-lhe esperança
para quando desapparecesse a febre e esti-
vasse no penedo da convalescença como seu
companheiro, que agora se achava em condi-
ções de poder usar do vinho tinto, visto como
havia guardado lona dieta e nada havia be-
bido de espirituoso até então.

O desgraçado não sobreviueu a esta receita,
falleceu poucos dias depois. Imagino milites'
vezes que talvez o houvesse salvo, si lhe hou-
vesse rec irado uma porção razoavel de bom
vinho tinto e ema alimentação vigorosa.

Empacotava-se lateralmente o doente no
periodo da febre em cama quente e procura-
va-se precavel-o contra a inflluencia do cha-
mado vento. Devido ao tratamento do Dr.
Brand, Se deita agora o enfermo em ,banho
refrigerante, abre-se a janella, etc. Está fora
de duvida que na actualidade, mediante a
sciencia' medica, salvam-se os aceomettidos
o typho, em maior proporção do que anti-

gamente; porém, bara explicar a diminuição
deste flagello em Muuich, per esta razão, na
minima parto Omente se poderá sustentar ;
porque qualquer dos clinicos mais antigos
ha de dar testemunho de que agora, menos
do que anteriormette, voem para tratamento
o3 accemmettidos desie mal. Dão prova evi-
dente desta asserção as entradas constantes
dos hospitaes civis e militares, em que se
toma exacta indicação a respeito. Chamo a
attenção para o trabalho do Dr. von Ziems-
sen, mostrando com exactidão que baixaram
tanto os casos fataes quanto dos accommetti-
mentos, emquanto tratando-se do typho an-
tigamente como na actualidade, davam.se os
casos fataes em maior escala. Si agora maior
numero se restabelece, será com certeza de-
vido em parte á razão de se terem tornado
mais ligeiras as infecções, quer seja em con-
sequencia da baixa quantitativa da mataria
infeccionante, quer cru virtude-da diminui-
ção de sua virulencia. Provou o Dr. Port,
no hospital militar, que-grande differença se
manifesta no resultado do curativo, nas epi-
demias, não obstante a igualdade do trata-
mento em geral. E' possivel que,_ á medida
que ia se tornando mais raro o tYPho em Mn-
mais, se desse uma pequena raodifleaM tam.
belAt

Xrio é po3sivel deduzir da chamada dispo-
sição indivdual a consideravel diminuição
do typho nesia cidade, de uma alteração na
constituição de seus • habitantes, apezar • de
que representa papel essencial nesta como era
qualquer : outra inolesUa ou qualquer ou-
tra epidemia; tal acontece em relação ao
typho. Einquanto sauiás pessoas acham-se
expostas á mesma influencia epidemica., assis-
timos a, que poucos emfermam e es atacados
revelam-se em divergentes graduaeõe3. To-
davia, na constituição dos habitantes de
Munich, _desde 1851, não se observou que
houvesse havido alteração ostensiva.

Tem havido argumentação renhida em prol
da diminuição de uma epidemia mediante
inoculação; admittindo-se que cila tem o
poder de arredal-a ou pelo menos reduzir a
sua intensidade no Caso de atacar individua-
lidades propensas ao mal reinante pela razão -
de tisltar-lhe disponivel materia humana ou
porque todos ou quasi todos os habitantes
preservaram-se em tempo pela dita inocula-
ção. Depois de algum tempo foi-se restabe-
lecendo a disposição individual pouco a pouco.
Si fo3se^ assim, AntIo justamente em Munich
deveria o typho ter cedido mais depressa ;
porque em nenhuma localleade da Baviera
tbrarn, como alui, os habitantes inoculados
com tanta frequencia e escrupulo.

Attribuia-se á influencia da inoculação que
ox:t7arigeiro3, vindos para Munich, de Vira o
sem haverem sido inoculados (serviçaes, sol-
dados, estudantes, etc.), houvessem sido ac-
comettulos do typho em escala mais assusta-
dora do que 03 habitante: originaes já inocu-
lados.

E' facto incontestavel,mas não prova ainda,
que partisse a infecção dos accommettidos do
typho nesta cidade ou da agua potavel, na
qual liou vos-e podido penetrar o gerinen do
typho ; porquanto em occasiãa, quando liasr;a
aqui pouca typlia, participaram deste benefi-
cio os extrangeiros do mesmo modo que os ia...
digenas.

Nos annos de 1851, 50, 67 e 70, quando
achava-se o typho no seu estado minimo,
não vieram para Munich serviçaes, estudan-
tes e recrutas em menor numero do que es-
tando no seu auge nos annos de 1858, 64, 72
e79.

Portanto, si a frequencia do typho depen-
desse da occurrencia de pessoas não inocula-
das, deveria ter augmentado até esta hora ;
porquanto à população, que em 1851 era de
123,957 atinas, progressivamente chegou a
258,400 alnias, a mais do duplo- de habi-
tantes.

:Havendo tratado até alui de causas, das
qua.es não pôde ser deduzida a razão da baixa
do typho em Munich, resta-me Cindir áquel-
las que na minha opinião effeCtivamente dão-
lhe origem.

Si as epidemias não proveem de doen-
tes isoladamente, nem da agua potavel,
na qual podem penetrar germens de taes ac-
cornmettidos da molestia, dever-se-ha então

_acreditar que a cidade de Munich é o pro-
prio foco deste flagello.
- Mostrando-se,ta.nto o typho,como o cholera.
não menos slo que nos casos da mataria ou
das feboes intermittentee, dependencias em
que estão com a localidade, a estação do anno
e na mesma conformidade, por que só pouca
oppoeiçã.o se pôde fazer á frequencia e viru-
lencia da malaria, com relaçãe á natureza do
terreno, da-se igualmente a respeito do ty-
-pho e do chalrara.

Serviria de motivo para causar admiração.
si fosse a inalaria a unica moleatia de infec-
ção que irrompesse o sôlo.

A epidemia do cisolera. de 1854, pela sua
derrota, chamou a attenção publica em pri-
meira instancia para as condições do solo de
Munich.

O abolava, do 1836 foi ainda explicado com-
modamense como derivando de invisivel ga-
ni° epidemia°, contra o qual não . lia quem
possa.

Temos um sido muito poroso, que tem a
faculdade de absorver muitas das causas con- •
sideradas como alimento para os germens.
pathosenices" do sólo ressencialtaente para

por alta pressão, rara ser propicio á tlreoria
da agua potavel, tres vezes atira o repto do
ridiculo sobre tal theoria a pereietencia, que
não tem soffrido alteração, na distribuição
continua do encanamento antigo da adminis-
tração real.

Perguntarão muitos que valor -teem então
os encanamentos das aguas e por que razão
foram os ultimes tempos despendidos tantos

• milhões de marcos para este serviço em Mu-
nich ? Respondo: Não obstante não acreditar
eu na theoria da agua potavel, sou fanatico
pela agua e exijo agua boa e abundante,para
qualquer logar habitavel, devendo passar
encanamento por todos os andares do predio
habitado, com o fim do fornecer ao inquilino
bebida e no intuito de dissolver com presteza
todas as impurezas da habitação, mediante
profusa lavagem. Para nossa propria satisfa-
ção carecemos de agua limpa, a este respeito
ninguem terá razão para me oppôr. Segundo
o parecer do Dr. Carlos von Volt, membro
do Conselho Superior de Medicina, um
individuo adulto, em estado ordinario, des-
pede 2.000 grammas (dous litros) e, si está
trabalhando, pouco mais de 3.000 grammas
(tres litros) de liquido pelas rins, intestinos,
epiderme e orgãosi respiratorios. (Revista de
Biologia, vol. 2, pags. 492 e 497.) Em geral,
bastante liquido contém a nossa alimentação
diaria, mas nunca em tal proporção que pos-
samos do todo dispensar a bebida; principal-
mente quem trabalha, está na obrigação de
beber. E' bem verdade que se poda substi-
tuir a agua potavel por outros liquidos, por
exemplo, pela cerveja, que, em via de regra,
contém 92°/a de pura agua. Entretanto, con-
tém a cerveja de 3 a 4 sh, de alcool, de que
nunca se deverá usar em demasia. Por toda
a parto se procura obstar as consequencias
perniciosas do alcoolismo, porém a campanha
não é praticavel emquanto não se procurar
introduzir agua boa e saborosa. Mesmo ten-
do necessidade, o homem nada saborea que
lhe desagrade ao paladar; a agua, pois, deve
ser para elle de gosto agradavel e que a beba
á vontade e com satisfação. Ao mesmo tempo
é a bebida mais innocente e barata para me-
ninorçadultos e velhos, para doentes e sadios;
por conseguinte, do ponto de vista hygienico
é de muito mais importancia ter uma cidade
Mo agua do que bom vinho e boa cerveja
Consumindo Munich cerveja no valor de 30
milhões de marcos, em cada anno, deveria-
mos de uma vez por todas dispender 10 mi-
lhões para agua. Importaria annualmente
menos de 400.000 marcos, orçan lo-se, segun-
do a actual taxa de juros, isto é, menos da
752 parte do consumo da cerveja. Benefi-
ciaria á saude dos pobres como a dos ricos.
Por este meio tombem Se poderia resolver a
questão social.

Carecemos de muito mais agua para todos
os meios de limpeza do que para bebida. Com
agua impura nada se pôde limpar ; porquanto
a agua impura affecta os objectos e deixa na
evaporação a sua impureza na habitação, em
estado de intensa concentração, que vae to-
mando corpo na proporção da crescente ne-
cessidade natural do despejo quotidiano. Eis
por que Unhem para a agua de esgoto pro-
curo pureza.

Pode na evaporação a agua adduzir ger-
meus pathogenicos que, sem prejuizo, podem
ser absorvidos na bebida ; porquanto a in-
fecção carece de uma certa —qualidade— so-
mente não, mas principalmente—quantidade-
da materia. infecciona.nte.

Desta maneira, alguns germens da agua
podem encontrar na habitação ensejo favo-
ravel para seu desenvolvimento em proporção
e com tanta virulencia que produzam as in-
fecções.

Eis por que levo a questão do abastecimento
das aguas muito mais em conta do que todos
os partidarios da theoria da agua potavel,
que a consideram unicamente pela opportu-
nidado como uma medida contra o typho e o
cholera. Exijo-a como medida universal,
como preciso do ar puro para conservação da
eaude.

Mas, porque seja contrario á theoria, da
sua petavel e lhe tenha declare& guerra



:1018 Sabbado 8

impureza do s(ilo em qualquer parte-habi-
tada contribuem os excrementos huma-
nos, os receptaculos de hninundice, guiado
não sejam impermeiaveis, e a natureza do
33lo poroso, como se dá em relação a Minsich.
A primeira providencia adaptada pela au-
toridade policial, por accasiã.o do cholera de
1851, foi expedm ordens terminantes ás au-
toridades Umes para que nas noas con-
sitrucções fossem desde logo transformadas
as latrinas no seetido de ficarem impar-
meaveia ou serem substituidas por barris, e
que ató ao anno de 1860 deveriam aehseLse
aio e .;tado imperineavel tolas as latrinas
existentes em qualquer habitação da cilada
de Municie tit dato; • lo sobro a epidemia de
cliolaes durante o armo de 1851 na Baviera,
pag.. 893). Nomeou-se um . official technico
da parte da policia, para fiscalisar todas as
excavações no terreno da cidade, syndica.ndo
do respectivo estado o prop indo correctivos
ás faltas e irregularidades que fosse desce-
brindo Até essa data todas as latrinas em
¡qui-deli eram verdadeiros — fiesaos sumi-
douros e assim popularmente qualificados,
am que a si tomava o sólo o cuidado de
absorver a maior quantidade da carga li-
quida affluida.. Queixaram-se muitos proprie-
tarioa de predios amargamente dessa nova
sasstura,que consideravam dura o improficua.
Presenciei a queixa de um cidadão honrado,
que reclamava do chefe de policia von During
aontraa opportunidade da imposição destas
[sovas latrinas. Pretendia elle haver cum.
erido a postura policial ; porquanto havia-se
dado pressa em collocar tal novidade em uma
de suas casas em construcção. Porém, dizia
-elle, via se c unpellido a colloca,r essa novi-
dade em unia casa velha tambem, quando
podia provar que a antiga latrina, ahi esta-
belecida, era de muito superior á da casa
no va :—depeis de poucos meses transbordava
a latrina Moderna da casa nova e se vira elle
obrigado a mandar descarregal-a,einquanta
sua antiga latrina no decurso de 20 annos
nunca lhe dera incommodo de precisar de
: impeza alguma.

O mesmo efi:dto produzia a intraducaão
das latrinas itnnermaaveis, anil.) Si O solo de
Mim-leis se houvesse transformado para um
pouco menos impermeavel. Apresenta-se
este resultado com relação a qualquer
terreno, que absorve Menos que qualquer
outro que menos recates para abs rver.

Outro mal estava nos numerosos tanques
e cisternas para depositas das aguas da chuva,
cozinha, lavagem e outros muitos misteres
da vida domestica.

Desde 1867 procurou-se renovar este ramal,
onde não era possivel deixar essas aguas im-
éuras pelos regos do encanamento existente,
fosse este para o rio ou para os antigas esgo-
tos csanstruidos de alvenaria, que na reali-
dade achavam-se muito águam de nossas ne-
cessidades.

Todavia, estas medidas estavam bem dis-
tantes de:aperfeiçoa.rem desde logo o sanea-
mento do sói° tão saturado de impurezas ;
porém sempre manifestaram seus beneficias
no segundo periodo do typho.

Não obstante as melhores dispcfaições, que
se adaptou contra a impureza de qualquer
terreno, que tenha sido tão impregnado, não

possivel purifical-o de repente.
O mesmo acontece em relação a cadaveres

evades a cemiterio onde se decompõem an-
'es de concluir -se a respectiva intimação.
A.ssim encontra-se terreno adubado, que este-
eilisasse apenas deixa de receber o aduba.
f udo carece de tempo. A colheita decresce e
de anuo em armo se amesquinha e reduz, até
que deixa-se de rotear terreno nestas colidia-
aões, preferindo-se afinal a,bandonal-o de
todo, desde que nada mais produz. Acontece,
por outro lado, que o terreno pôde assober-
bar a impureza, quando deixa-se de tornal-o
impuro, do mesmo modo que com OS cada-
weree quando se lhes suspende a inimma,ção.
fem até certo ponto a faculdade propria de
purificar-se e de conservar-se limpo; e não
haverá prejuizo algum. quando tenha sido
um tanto descuidado, mas não a -ponto de
impossibilitar-lhe o cultivo. A vontade poderá
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elevar e deixar e lençol de agua do sub sólo
em terrena limpo ou menos purificado; por
que a alternativa da humidade, que se ma-
nifesta, não a,ccarreta consequencia.s mais no-
ta,veis do que em terreno impuro. E si as la-
trinas de Munia!' não se acham em absoluto
estado de impermeabilidade, pelo meus não
tranemdarn tanto quanto em outros tempos.

Da dia em dia evidencia-se que, sem fixar-
se cru um systema necional de esgotos e cana-

sação deMu n ic 1 , i mas vel seria assentar
em base firme as obras do saneamento da
ci lacte, guardaerlo como objectivo primordial
o smviço dos esgotos dos domicilias. Com
maior razão indstia-se neste ponto, quando
so chegava ao conhecimento dós brilhantes
Ni-alhada alcançados em muitas cidades na
Inglaterra em beneficio da salubridade publica..
Algumas cidades na Alternai-dia providencia-
ram neste sentido; par esemplo em Francfort
promoveu este melhoramento o Dr. Vassens-
trapo e em Dantzig estabeleceu-se sob os
auepicioe profueionaes do energia° presidente
da municipalidade, von Winter. Teve Mu-
nieli a felicidade de ganhar com a superin-
tendencia dos encargos da sua municipali-
dade, a prodigiosa força intellectual do Dr.
von Erhardt, cuja com ietaecia nos aesumptas
hygienicoe é vantajosamente reconhecida, e
nesta conformidade resolveu-se afinal o pro-
blema em prol da canalisação da cidade in-
teira.

Dava-se começo ás obras dos esgotos em
Munich no armo de 1858 pela Lüdwigstadt e
pelo subwebio de Maxdc accardo com os - pro-
jectos de Zenetti, distincto membro do con-
selho superior da,s obras publicas; em 1878
haviam attingido uma extensão superior a
26 kilometros. Durante alguns amuos esteve
suspenso o trabalha nas obras do canal, por-
que a municipalidade havia assentado em
mandar organizar, pelo engenheiro inglez J.
Gol dom uni proj e cto geral para as obras dos
esgotas, em que se coMprehendessem todos os
quanteirões da cidade. Depois da approvação
destas plantas foram eonstruidas, derISSI
1887, na extensão de mais de 48 kilometros,
essaS ob .as de esgotos, fazendo deaapparecer
unia grande porção ainda dos receptaculoa
das -agitas servidas em domicilio.

Paulatinamente tornou-se tão popular o ser-
viço da caaaffiação em Munieleque muitos dos
que lhe tinham sido cont earios no principia e
por tal motivo me guerreavas, applaudein
generosamente agora. Portanto, esperamos,
cou cereza, que dentro de poucos annos es-
tarão co scluidas tsdaa as obras desta nagni-
fica empraza, de saneamento publico.

Não convem deixar passar despercebido
que para as conhecidas obras de saneamento
accresce unia de grande importaneia, a saber:
o roem matadouro e o curral para descansa do
gado á rua Thalkirch, estabelecidos de ac-
cardo com as plantas organisadas por Arnold
Zenetti, que merecidamente são dignas de imi-
tação,

O novo matadouro foi inaugurado 'em 1 de
setembro e desde logo desappareceram cerca
de 800 pequenos matadouros, talhos, salchi-
charia,s, cliouriçharias e ontre s cagas destes
variados preparados culinarios, que exigem
numerosos deposites para recolhimento dos
detritos e se acham espalhados pela cidade
isoladamente.

E' preciso que se te dia, observado cem os
proprios olhos todas essas cotins e a maneira
immunda por que são mae useadoa ena aper-
tados recantos, verdadeiras espeluncas, insuf-
ficientemente clareadas e arejadas.

E' preciso que se tenha tomado o cheiro
dessa atmosphera nauseabunda, para avaliar
quanto está sendo o solo de Munich meaos
saturado depois da inaugureço do -moderno
matadouro e do curral para descan go do gado.

Corresponde 01:1 parte com a baixa rapida
da frequencia do typho de 1879 nesta Ka.
Vinha em progressiva diminuição já do aniso
de 1860 e provavelmente teria actuada a con-
tinua limpeza propria do solo ; porém, o salto
de 1879 para 1881, que se evidencia no rafe -
rido diagramma, causa certa admiração no
espirito de qualquer entendido em assumpto
de hygiene, para reconhecer a influencia be-
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nefisa exercida essencialmente sobre a sande
publica,depois da inauguração dos melhora-
mentos adoptados no moderno matadouro
geral.

Que esta diminuição do typlio correspon-
de singularmente com a purificação e a lim-
peza do seu selo, demonstrou o De. Sos--ka cru
urna revista, na qual estabeleceu a compa-
ração da frequencia, do typho pelos quartei-
rões de Munich analysados e ainda sem ea-
naliseçã,o ou antes e depois da conclusão das
respetivas obras. — (Imperito sobre o pro-
blema de canalisaçãa. Dr. J. Soyka., professor
de heselene na univereidade allemã de Praga.
Com um epilogo do Max. vois Pettenkoter.
Munieli e Leipzig ; na casa editora de R. 01-
dembaurg,pag. 46). Chegou-seá seguinte con-
clusão : — Com referencia ao typho abdo-
minal em Munich e para confirmar em ter-
mos gemes e decrescimento deste fiagello,
manifestando-se em extraordinarias gradua-
ções, variando segundo o ' lagar e o tempo,em
corres./ ondenoia com as obras da canalisação,
attingiram tão elevado grão de probabilida-
de os estudos, que sobre o assumpto se fie-
rani com maximo eacrupu/o, que lhes deram
o subito valor da realidade experinaen-
ada. »

Exprime-se nestas condições o Dr. Soyka
com ex:raordinaria prudencia scientitica,
quando applica o termo — probabilidade —,
cuja significação profunda accentúa; porquan-
to, tende-se quasi por habito empregar na
vida pra doa a palavra — certeza —, muitas
vezes se emprega esta expressão geralmente
, faltando, para não passar por ocioso.

Segundo os principias exactos da sciencia,
Os estudos praticas feitos em Munich terão
quasi o valor de uma experiencia de labora-
tarjo, bem que de facto sejam verdadeiras-
experieneias proinoe idas com summo escru-
pulo, medeante o saneamento de uma cidade
pestifera, :ião havendo-se limitado a observa-
ções isoladas em simples laboratorio, mas
com immed lata applicação eni extenso e ma-
gnifica, escala ; surdindo na realidade de taes
experienciaa os mais beneficos resultados para
esta localidade, como para outros pontos, on-
de tem havido semelhante empenho.

Outra instructiva experiencia foi adquirida
pelo saneamento de um quarteirão de Munich
cuidando-se dos terrenos revolvidos de Haid-
hausen,a que me refiro no meu livro intitulado
e Para o estudo presente da questão do cho-
lera e- pag. 722, pana cuja malho.. descripção
encommendei desenhos especiaes. Estes ter-
renos tinham sido desordenadamente revol-
vidos e alii habitavam cerca de 500 pessoas ;
eram terriveis maranciaes para o abalara e o
typho ; porém foram transformados em lo-
calidade saudavel para habitação, desde que
foram atravessados por um canal, que lhes
serve para escoamento e, sem applicar-se-lhes
outro beneflaiamento além do determinado na
postura policial para remoção das latrinas
permeaveis e dos depositas de despejo. Con-
tinuava a população desassombrada, bebendo
da agua das mesmas fontes antigas,emquanto
perduravam as duas molestias nos quartei-
rões adjacentes. onde fira encanada supeeior
agua potavel, mas se prolongara o .. serviço
daquelle antigo systema dos fossos sumi-
douros.

Na qualidade de hyg,ienista pratico acon-
selhou o Dr. Soylca com todo empenho á Mu-
nicipalidade de Praga para ahi fazer iden-
tica experiencia„ medeante canalisação e es-
gotos das habitações ; deixando para futuros
estudos a exacta solução scientifica da sua
utilidade real em beneficio da sande pu-
blica.

E' verdade que scientificamente ainda jaz
nas trevas muita c'aisa, por exemplo, pára,
explicar como e cl e que maneira correspondem
bons esgotos de domicilio e de canalisação,
purificação e um ieza do sôlo com os especi-
ficas organismos dos microbios do typho e
do chalera, por que modo poderiam certas
localidades perder a sua attração para esta
ou aquella molestia, como poderiam isentar-
se ou se tornarem refractarias a tal fiagello
porém certeza ha de que muitas vezes a pra,
tica tem tomado com grande vantagem A'
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deanteira da seiencia theorica. Anterior-
mente á descoberta da America os indianos
thihaafr mostrado que a casca da quina curava
ag febrão intermittente3, Semente passados

• alguns séculos descobriu a sciencia chimica,
que a facção da cura pela dita casca dependia
da Étra substancia activa, um alcaloide crys-
talisavel, que se qualificou do Quinina, o por
quê razão a qniniaa teria o dona do curar as
febres hiréaffrittentes; sabe-se hoje ainda tão
polaco quailM a razão por que as localidades
se tornam refractarias ou de todo isentas da
velriérábilidadé épialem'ea do typho e do cho-
rem, por que houvessem cuidado das respe-
ctivas obras de saneamento.

• A propigaçãoeda hygiené eiperimental
auxiliada pela bacteriologia principalmente
ha de pouco a pouco esclarecer muita cousa,
que até agora não tem tido explicação ; po-
rém a hygrene a par de suas theorias apre-
senta uma face pratica, cuja evolução no
devemos demorar em sua marcha, para
aguardar que todos os sabios se ponham de
aecordo a respeito. E' indispensavel contar
com os fUtoo ue conservam o seu-valor pra-
tico em qualquertheoria, independentemente
della.

Por analogia foi de facto o terreno—poroso
como o Dr. Ngéli qualificou o sedo- de Mu-
nich, que deixou de—porejar—depois que lhe
foram applica,doe certos trabalhos technicoss.
Este facto deu-se nesta cidade em relação ao
typho abdominal e ao cholera,.
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. NOTICIÁRIO
Primeiro "iExterintato do Gy Ru-

sumido Nacional.—Foi o seguinte o re-
Sultado cios concursos effectuados neste citar-
nato

Primeiro trimestre de 1893. — Primeiro
concurso, bancos de honra.

7° anuo, grego—Antonio Angra de Oliveira.
Historia do Brazil—Theodoro Augusto de

Magalhães, Arthur Carlos Naylor, Casar de
Sa Rabello, Luiz de O. Cantanhede de Al-
meida, Fernando Augusto de Magalhães e
A-ntonio Angra de Oliveira.

6° anno,grego—Octavio Monteiro da Silva.
Historia geral — Carlos Augusto Naylor

Junior, Carlos de Souza Ferreira, Flavio de
Moura e Octavio Monteiro da Silva.

5° anno, portuguez—José Palhano de Je-
sus, Ernesto Crissiuma de Figueiredo, Mario
de Paula, Heitor Lyra da Silva e Henrique
Ceza.r de O. Costa.

lnglez—Heitor Lyra da Silva, ZacharIas
de Góes Carvalho, José Palhano de Jesus e
Henrique Cezar de O. Costa.

Physica e ehimica—Henrique Cezar de O.
'Costa e José Palhaho de Jesus.

5° anno—Zacarias de Góes Carvalho, Heitor
Lyra. da Silva, Luiz Augusto dealoraes Jar-
dim e Fausto J usti na de Proença.

Latim—Heitor Lyra, da Silva e Luiz Au-
gusto de Moraes Jardina.

42 armo, inglez—Raul Ramos da Costa,
Francisco Drummond F. de Mendonça, Mau-
ricio Pereira; Everardo Adolpho Backenser e
Arthur Mourão do Couto Lima.

Geegraphia-Everardo Adolpho Backlien-
ser, Raul Ramos da Costa o Artliur Mourão
do Couto Lima.

Latim—Francisco Drummond Furtado de
Mendonça.

anuo, partuguez —Agenor de Guimarães
Porto e João Francisco de Souza Coutinho.

Franeez—Agonor de Guitiarães Porto.
Ge.ographia, — Aliei° Fraga, de Azevedo,

Agenor de Guimarães Porto, Hamilton Pau-
Uno da Silva Pires o João Feancisco de Souz
Coutinho.

Latim—Agenor Guimarães Porto.
Mathernatica elementar—João Francisco de

Souza Coutinho.
1 0 anno, portuguez — Gustavo Lvra da Silva

e Mario de Miranda Valverde.
Francez—Mario de Miranda Valverde, Julio

Magno da Silva,Gustavo Lyra da Silva e Fran-
cisco de M. Dias da Cruz Junior.

Geographia.—Gustavo Lyra da Silva, Mario
de Miranda Valverde. Francisco Jeronymo
Coelho Lassa, °atavio do Rego Lopes, Francis-
co de M. Dias da Cruz Junior e Osmar Reis de
Carvalho Almeida.

Mathematica, elementar—Gustavo Lyra da
Silva, Francisco Jeronymo Coelho Lema o
Francisco de .M. Dias da Cruz Junior.

5^ armo, historia geral—Henrique Cezar de
Oliveira Costa e Heitor Lyra, dL Silva.

Collegio Militar— Em rem'taalo
do 1 0 concurso effectuado neste collegio no
corrente armo lectivo e de accordo com o re-
spectivo regulamento, foram inscripto3 no
— Quadro de Honra — os seguintes alum-
nos :

Curso secundario — 41 a-nno — Aula de his-
toria moderna e contemporanea — José Pe-
reira da Graça Couto; Armando Ferreira, Ro-
gerio Augusto do Siqueira, Amphiloquio 'dos
Reis,Eu rico Brazil de Souza e Evari3to de Vas-
concelos Almeida.

Aula de geometria — Evaristo de Vascon-
celos Almeida, José Pereira da Graça Couto,
Armando Ferreira e Rogerio Augusto de Si-
queira.

Aula de algebra —Evaristo de Va,sconcellos
Almeida, Jose. Pereira da Graça Couto e Ar-
mando Ferreira.

Aula de inglez — Armando Ferreira, José
Pereira da Graça Couto, Evaristo de Vascon-
celos Almeida e Amaria° dos Reis.

Aula de allemão — Armando Ferreira, José
Pereira da Graça Couto, Rogerio Augusto de
Siqueira e Evaristo de Vaseoncellos Almeida.

Aula de desenho — José Pétasira da Graça
Couto, Evaristo de Vasooncello3 Almeida, o
Amphiloquio dos Reis.

3 .) anuo—Aula de historia antiga e da
idade Média—Miguel Daltro dos Santos, Mil-
ton Cruz, Miguel da Cunha e Mello, Mario
Ewerton Pinto, Franklim Villaboim e Hera-
dito Paes Ribeiro.

Aula de algebra,—Milton Cruz, Carlos da
Silva Varela, Pompeo Horacio da Costa, He-
raclito Paes Ribeiro e Franklin Villabohn.

Aula de inglez—Milton Cruz, Miguel da
Cunha e Mello, Miguel Daltro dos Santos,
Franklinlyillaboim,Pompeo Horacio da Costa
e Carlos da Silva Varella.

Aula de allemão—Pompeo Horacio da Costa,
Milton Cruz, Carlos da Silva Varella, Hera.
ditoPaes Ribeiro, Miguel Daltro dos Santos
e Abel Araripe Cavalcanti de Albuquerque.

Aula de desenho—Não houve nenhuma in-
scripção.

20 anno —Aula de aritlimetica—Lino Leal
de Sá Pereira,_ Julio Casar de Carvalho Co-
trim, Eduardo Victor de Figueiredo Bahia,
Bias Gomes Pimentel e Mane° Monteiro ES-
teves.

Aula de portuguez'(grammatica historica)—
Mario Castelo Branco Barreto, Lino Leal de
Sá Pereira e Julio Cesar de Carvalho CotriM.

Aula,ale francez Lino Leal de Sá Pereira,
José Felix Alves Pacheco, Julio Casar de Car-
valho Cotrim Mario Castelo Branco'' Barreto,
José Pompeo de Albuquerque Cavalcante e
Achilles de Oliveira Fernandes.

Aula de geographia — José Pires de Car-
valho e Albuquerque.

Aula de desenho — Julio COSAr de. Carva-
lho Cotrim, Bias Gomes Piraentel e Domingos
Alves Matheus.

10 ano — Aula doarithmetica.— l a thr-
ma — Egydio Moreira de Castro e Silva, Leo-
nel Mariani Serra, °atavio do Amaral, Paulo
da Rocha Fragoso, Oscar Pinheiro Werneck e
Mario do Azambuja, Neves.

21 turma — Democaito Barbosa, Mario
Franco' Va.z, Affonso Paulo Bezerra de Albu-
querque, Antonio de Souza Queiroz, Nicoláo
lanno Horta Barbosa e Mario Pereira Pinto
Golvão.

3 , turma — Alberto de Miranda Rodrigues,
Firmo, Ribeiro Dutra e Antonio Lepel°
França..

Aula do portugáz (grama:atice; expositi va)
— l a turma — Francisco Bueno Horta Bar-
bosa, .Paulo da Rocha Fragoso, Mario de
Azambuja Neves, Oscar Pinheiro Werneek e
Mario Camargo de Freitas.	 --

2 turma — Nicoláo Bueno Horta Barbosa,
Caio Lemos e Affonso Paulo Bezerra de Albu-
qual% uo.

3, turma — Firmo Ribeiro Dutra, Alfredo
Arreai/Sei da Silva Nabaco Freitas, Alberto do
Miranda Rodrigues e Newton de Lima Bi-
beiro.	 4

Aula de franzez—I' turma—Paulo (Ia Ro-
cha Perigoso, ()atavio do Amaral,. Egydio Mo-
reina-de Castro .o Silva, Francisco Bueno
Horta.. Barbosa e Humberto  de Oliveira.

2 turma—Affonso- Paulo Bezerra de Albu-
querque, Nicolão.Bueno 'iodada Barbosa, Ma-
rio Peroira Pinto G3.1vã'o, Mario Franco Vaz,
Henrique de Barros Alves Branço e José Vieira
de Razende e Silva.

3/ turma — Não houve nenhuma inseri-
PÇãO.

Aula de geographia 1 .' turma — Egydio
Moreira de Castro e Silva.

2' turma—Nicoláo Bueno Horta- Barbosa,
AffonSo Paulo Bezerra de Aliouquerque e Mano
Franco Vez.

3' turma—Alexandre de Albuquerque, Ed-
gard 'de Toledo e Manoel Maria de Figueredo
Aranha.-

Aula de desenho—Não huve nenhuma in-
seripção,

Curso de adapção

3 , serie—Aula de portuguez—João Martins,
João Moreira de Mello Magalhães,Eugenio Lyra
da Silva„Mario do Amazonas Roclia,Deocleci ano
Barbosa dos Santos e Luiz Lopes Martins. .

Aula de aritlunetica—Justo Rangel de Mo-
raes, Pedro Celestino Telles de - Menezes, Al-
berto Salles,_ Alonso de Oliveira, Bernardo
Fragoso e João Moreira de Mello Magalhães.

Aula de leões de cousas e noções pra-
ticas de sciencias physicas e naturaes —João
Moreira de Mello Magalhães, José alariam) de
Campos, Justo Rangel de Moram e Josué An-
tonio Gomes P1 montei.

Aula de geographia, e historia patria—Não
houve nenhuma inscripaão.

mica publica—Em add i tam auto á.
publicação feita no Dia rio Official de 19 do
mez , findo, sob esta mesma epigraphe, inse-
rimos na secção competente a traducção do
trabalho do Dr. von Pettenkofer sobre a «Epi-
demia do typho em Munich, no decurso de
1851 a 1887».
Labora/Lora° Nacional do

ilknalyses—Nosto labora tirie effectu • am-
e durante o mez findo 43 analyses, s rulo-
sde , cerveja 2, cignac 1, manteiga 3, vina
gre a, leite fresco 1, oleo vegetal I, agua,
medicinal 1, café 1, glucoso 1, esseneia artitl,
cial 2, tinta 1. urina 3, produoto3 chia:aros 2,
medicamentos 23.

A renda do laboratorio no referido mez
foi de 456$000.

8:6493796
115:709077
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al.intatarloutars is aia:trato Cess-,a, --
onaorreram hontern á. matança os seguintes

marchantes, que abateram
Manael Cardoso Machado 	  101 rezes
Charles Hue Junior & Comp 	  100	 s.
Francisco Cardoso Machado 	  97
Joseph Alkairn 	  86

--
Total da matança	  384 rezes
Peso total verificado. 	 .	 73.230 kilos

Abateram mais:
Itlanosl Cardoso Machado 	 1	 vitela
Luiz Cainuyrano........ .. 	 3
Damião Portilho 	  69 carneiros
O morno 	  10	 porcos
Custodio Barros da Silva 	  24
Manoel Cardoso Machado 	  32

O preço da carne do vacca, em 8. Diogo,
será da S700 o kilo • da de vitela, 1$100
da de carneiro, 1$100 e da de porco, 1$100.

O preço da de vama nos sçauguas,
acordo com o termo de obrigaaan tornado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $800 o kilo.

Obstara-atuei ts Asas-orlam i era
—Resumo meteorolagia.o dos dias 4 e 5 de
julho de 1893.

Thermornetroadesa.brigado ao meio dia: en-
negrecido 44,5, prateado 30,5

Temperatura maxima 20.6
Temperatura nsinima 14,8.
Evaporação 2,2.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 hs. 2a,2.

Estado da céo

1) 0,6 encasbertos por cirrus cirro-cumu-
lus, vento SE 4sal

2)0,4 encoberwa por cirrus e cirro-cumulus,
vento 11 U llo.

3) 0,6 encobertos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento N 2°°,5.

4)0,2 encobertos por circo-cumulus, vento
SE 3°1,3.

— E nos dias 46 5' de julho:
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3 7	 • 761.80 16 2 12.47 003

4 1	 •	 .	 tarda.. "64.26 2).2 12,03 :,3.7

Therraometro desabrigkdo ao meio.dia : era
negrecido 45,5, prateado 31,5.

Temperatura maxima 21,4.
Temperatura minima 14,8.
Evaporação 2,0.
Ozone 4.
Velocidade média do vento era 24 horas 2 °,5.

Estado do edo
1)0,2 encobertos por cirro-cumulus e curau-

-us, vento E 6°1,6.
2)0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

tento nullo.
3) 0,5 encobertos por cirna a nevoeiro,

-vento NE Suai .
4) 0,2 encobertos por clUalg_tprionto SE

Repartição Central Meteo-
rologica— Resumo meteorelogico da Ea-
:fajo do morro de Santo Antenia:

Do 6 de julho . de 1393
Floras Barowe ro	 Tem pera- Tensão	 dad

altura correcta	 tara	 do vapor relativa

9 a...	 769,54	 17,0	 12,93	 90
1/2 d.	 768,59	 21,5	 11,53	 82,5
3 p....	 767,22	 20,8	 13,89	 78

Estações, dia 5, 9 a.
Rio Grande— Barom. 764,2, temp. 11,0,

tensão do vapor 9,79, humidade relativa 10,0.
Desterro—Não veio commurricação.
Thema abrigado :

Maxima 	  24,5
Minirna 	 	 14,2

Evaporação á sombra 1,9.
Observação— No Bi ) Grande soprava NNE

fresco e não havia chovido.
Carreio — Esta repartição expedirá

inalas he pelos seguintes paquetes:
Pelo Salerna, para Maceió, Pará e Nova

York, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 Is,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 Rem.

Pelo /mana, pira Paraná , Santa Ca-
tharina e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1
idem.

Pelo Olinda, para Vic ..oria, Bahia, Lisbos e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 idern.

Pelo Bento Gonçalves, para Itapemirim,
Victoria e S. Islatheus, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
até ás 7 idem.

Pelo Holbeia, para Victoria e Nova York,.
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, ob-
jectos para registrar até á 1 idem.

Amanhã:
Pelo Trent , para Santos, Montevidéo ,

Buenos Ayres. levando malas para Matto
Grossa e Parn guay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 a, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

EDITAR E AVISOS
Ceirte do Appellação

Faço publico que as appellaçõe,s commer-
ciaes:n, 332, appellantes João Francisco Pes-
tana e Manoel Guimarães, presidente e the.
soureiro da Companhia União Industrial e
Mercantil doBrazil,ap peitado Henrique Ahreus
o. 348.appellante José Dias Moreira, appollado,
a Companhia Geral de Estradas de Ferro no
Brazil, em liquidação; a, 370, appellante An-
tonio José da Silva Moreira„appellada. a Com-
panhia Tinturaria Fluminense ; n. 381, apel-
lante a Companhia Editora Furninense,appel-
lados Antonio Martins Marinhas e outros; e os
embargos de nullidade ; n, 220, appellante
Vital Fernandes Fana appellados Zenlia, Ne-
ves & Comp.; n. 241, primeiros appellante3
Diniz do Noronha e Castro e outros, segundo
appellante Agostinho Adolpho de Souza Gui-
marães, appella,dos Dr. Nrlos Theodoro de
llotamante e outros; n, 278„ primeiros alvela
Iantes Gonçalves Irmão & Costa, segundo
appellante Manoel Antonio Lago, appellados
Bernardina Mar i a do Nascimento, acham-se
com dia, devendo o julgamento das appella-
ções ter jogar na sessão da Camara Civil e o
dos embargos de nullidade na de clamaras
reunidas no dia 10 do Çarronte, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 6 de
jullm de 1893.—O snetario, Joaquim Maria
dos 4njos &posei&

Guarda Nacional
O gel ara]. de divisão Joaquim Mendes Ou-

rique J leques, commandante superior e pre-
sidenta do cossellio de revista cl t guarda na-
cional .1:i C.i p i tal Federal.

Faz siab.,r qua no dia 16 do corrente mez,
ás 10 Loris da manhã, installa-se n3 quartel
general do cominando superior, á rua de
S. Joaquim n. 160, o dito conselho, onde as
passa- interessadas se poderão dirigir a alie-
go.r o que for a bem de seu direito noa termos
das instrucsões que baixaram com 03 decretos
rir. 722, de 25 de outubro de' 1850,0 n. 1130
de março de 1853.

Capital Fe leral, 7 de julho de 1893.— loa.
quim Mendes Ourigue Jacques, general de di-
visão.

Exumes Geraes de iPrepa.
ratorios

Seguida-feira, 10, serão chamados no Pri-
meiro Externato do Gymnasio Nacional,, á
rua La ara de S. Joaquim, os seguintes exa-
minandos:

Portuguez (á 1 hora da tarde)
Mario Lobo Leite Pereira.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Raul de Gomensoro.
Leopoldo de Gomensoro.
Horacio Macedo.
Luiz Açostinho Prado.

Turma supplementar
José dos Santos Bastos.
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva Filho.
Aprigio do Rego Lopes.
José Gomes da Silvo.
Fabio Augusto Rodrigues da Costa.
Carlos Pandiat Braconnot.

Latim (á 1 hora da tarde)
Os chamados sexta-feira, 7.
Arít70,mtica e Álgebra (á 1 hora da tarde)

Francisco de Paula Clorino Fialho.
Evaristo Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Amaro llaptista.
Nominal.° Luiz do Couto e Silva.

Turma supplementar
Manoel Murtinho do Souza Nobre.
Mario de Andrade Martins Costa.
Candido Leite de Castro.
João Moreira Dantas.

Geographia (á 1 hora da tarde)
Eugenio de Barros 'laja Gabaglia.
Joaquim Leonel de Azevedo Junior.
Antonio Vieira Lima.
Licinio Lopes Sertã.

Turma supplementar
João Guilherme Hesse.
Nominata Luiz do Couto e Silva.
Oscar Malafaia.
Carlos Frederico Rheingantz.

Primeiro Externato do Gymnasto Nacional,
7 de julho de 1893.— O secretarie-, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

Hospital do Marinha
De ordom do Sr. ministro da marinha,

acha-se aberta neste hospital a inscripção
para o concurso de um dos logares le es-
crevente do mesmo, de aceordo com o art. 65
do regulamento, que é o seguinte:

Ninguern será nomeado escrevente do hos-
pital sem provar que tem'bom procedimento,
e a idade pelo menos de 18 armas, mos-
trando em concurso boa latira, e conheci-
mento perfeito da grammatica e lingua na-
cional, assim como da arithmetica até á the°.
ria das proporções inclusivamente.

Hospitz.1 de Marinha da Capital Federal,
3 de julho de 1893. — Dr. JOsef Caetano da
Coda; I° Rie4co Oire' ctor/ -çe-



• Arteceeal de Guerra
CONCERTO DE UMA LANCHA A VAPOR •

De ordem do Sr. general director, declaro
que até ao dia 8 de julho vindouro recebem-
se propostas para os concertos de que precisa
uma lancha a vapor pertencente a este arse-
nal, a qual pôde ser examinada pelos constru-
dores navaes em qualquer hora do dia. -

As propostas devem ser escriptas cem tinta
preta, selladas e em dupteata; previne-se.
porém, que não sere, acetiea a de concurrente
que não tiver previamente se habilitado.

Qleeeeeeiner outros esclarecimentos serãe da-
dee nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Ca-
pital, 29 de junho de 1893.— O secretario,
Antonio de Drummond.

Ilospital Central do 'Exercito
FORNECIMENTO DE LEITE

'De ordem do Sr, coronel Dr. director, faço
publico que, na secretaria deste hospital, ás
11 horas do • dia 10 do corrente, se receberão
propostas para o fornecimento de leite de
vacca puro, para consumo das enfermarias,
pharmacia e despensa durante o 24 semestre
do anno corrente.

As propostas deterão ser apresentadas em
duplicata, selladas e assignadas pelos proprios
ou seus prepostos, competentemente autori-
sailos, a não deverão conter rasuras, emendas
ou qualquer signal que duvida faça.

Os proponentes depositarão no cofre da Con-
tadoria Geral da Guerra a quantia de 100$
para garantia do seu contracto. -

Secretaria, 1 do julho de 1893.-0 secreta-
rio, J. A. Freitas Amaral.

•Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E

ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 15 do corrente ma, até
ás 12 horas da manhã, para os fornecimentos
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contra,ctar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.
e Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseripta-s com tinta, preta, sem ra-
suras, e asSigna das pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer eu fazer-se repre-
sentar competenteinento na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 61
dó dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 ais no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.
"Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.— O se-

cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 11 do corrente mez, até
ao ineio-dia,para a comprados artigos abaixo
especificados:
54 metros de panno azul regular para farda-

mento.
9 metros de je.anno encarnado,fino,para vivos.
45se3 de brim escuro, regular, trançado.
231%76 do algodão morim para camisas.
37e ,50 de meiim de cores para forros.
ll e,44 de chita para colchas, deyendo cada

peça ter um numero de metros que seja
multiplo de.4e,40.
225 metros 'de brim da Russia, para mo-
chilas.

1.620 paees de meias do algodão na. 7 a
8 1/2.

2.200 capotes de panno alvadio.
1 000 cobertores de lã encarnada.
400 mangueiras de lona, tecido de 13 fios, de

0se073 de dia.metro.
Estes artigos serão entregues de prom-

pto; á excepção dos capotes,que deverão ssl-o
no menor preso possivel.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras dos &elegeis que pretenderem fornecer,
sem. o que não serão tomados em consideração,
bem como as que não forem feitas de accorde
com o art. 6e do regulamento, escriptas com
tinta preta, em duplicata, com referencia a
um só artigo e finalmente declaração de su-
jeitar-se o peoponente á multa de 5 °/,,no caso
de recusar-se a assignar o respectivo contra-
ato.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Directoria Geral da Industries
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, tendo a Companhia Litierpoot and London
and .Glob lnsurance, requerido a este minis-
terio o levantamento ela caução feita para
fundo de garantia da sua agencia no estado
de Pernambuco, visto ter esta cessado com
suas operações, deverão ser trazidas ao co-
nhecimento deste ministerio, até ao dia 31 de
julho proximo rutile°, quaesquer reclama-
ções (pie possam os interessados fazer a eal
respeito, arem do ser dada a conveniente so-
lução ao pedido da mesma companhia.

Directoria-Geral da Industrie, 23 de junho
de 1893.—O director-geral, Thomaz Wallace
da Gama Ca: hl:à-me.	 (.•

E. de Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO DERBy-CLUB

De ordem da directoria, se declara para co-
nhecimento 'elo publico que, domingo, 9 do
corrente, por occasião das corridas no Derby-
Club, have , a trens especiaes directos, para
conducção de pasageirrs, desde ás 10 horas
da manhã, até I hora e 50 minutos da tarde
e depois de'concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios, desde o S1J 17 até o
SU 15e SU , 16 até o SU 14, pararão na pia'
ta fer'ma do-Derby- Club.
• 03 trans especeses não pararão nas estações

de S. Diogo e S. Christovão.
O preço de cade passagem de ilibe e volta,

sem distincção de classe, é de 500 reis.
Escriptorio do trafego, 7 do julho de 1893.—

J. Rademaker, chefe do trafego.

EsTAçÃO mARITIMA

Recebimento de mercadorias
De ordem da directoria se declara, para

conhecimento do publico, que de hoje em
deante se receberá mercadorias em geral
para as estações seguintes da Estrada de
Ferro Leopoldina (via Porto Novo) : Volta
Grande, S. Luiz,Providencia, Recreio e Campo
Limpo.

O recebimento de infia,mmavels continuará
a Ser nas segundas, e quintas-feiras para
todas as estações da mesma estrada.

Escriptorio do trafego, 8 de julho de 1893.
—J. Radentaker, chefe do trafego.

c.

(•

lntendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

• A Companhia Marques Limitada o a Com-
panhia Industelal do Brazil são convi-

' dadas a comparecer a esta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de com-,
pras de 9 de junho findo, incorrendo na multa
de 5 °Soai deixarem de o fazer até o dia 8 do
cerrente.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1893-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.
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IP're fre i tu ra do District°
Federal

Da ordem do cidadão coronel Dr. prefeito
do District° Federal, Paço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que o prazo para o
recebimento de fóros em atrazo, e pagamento
das licenças das casas commercistes desta ca-
pital, cujas cobranças deviam terminar a
30 do corrente,fica prorogado até ao dia 31 de
agosto proximo.

Secretaria da Prefeitura do District° Fede-
ral, 30 de j unho de 1893.—Antonio Candido do

Amaral, secretario interino.

Para conhecimento dos interessados, se faz,
publico que as audiencias do Sr. Dr. pre-
feito terão logar ás terças e sextas-feiras, do
meio dia á 1 hora, no edificio da Prefeitura á
rua de General Camara n. 312.

Secretaria da Prefeitura, 27 do junho de
1893.--Antereo C.andido do Amaral, secreta-
rio interino.	 (.

,	 DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director desta-
repartieeão se faz publico que. no dia 17 do
corrente ao meio dia, se recebem prpastas,
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para e reconstrução de dons trechos da mu-
ralha de sustentação da rua do Mundo Novo
checara do Dr. Eiras, de conformidade com
o orçamento existente nesta: repartição, onde
03 proponentes poderão tomer esclareci-
mentos.	 •	 -

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escripta,s por extenso
c em algarismo, bom assim a indicação de
suas respectivas residencias, depositar nos
cofres desta prefeitura 5 % da quantia do
8:194$2 18, em que está orçada a mesma obra
e deverão observar e cumprir as disposições
da resolução de 19 de fevereiro de de 1874.

Directoria de obras, 5 de julho de 1893.-
O I" officiaI, Euclide5 Dras.

D 3 ordem do cidadão Dr. 'Director, por esta
repartição, se faz publico que, no dia 12 do -
corrente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria para o arrendamento do predio
n. 188 da rua D. Anna Nery, pertencente a
esta prefeitura.

Directoria de obras, 5 de julho de 1893. —
O 1° official, Euctides Bras.	 (.

De ordem do cidadão De. director desta
repartição, se faz publico que, no 15 do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes;no gabinete desta directoria,para

yenda de grande quantidade de ferros ve-
lhos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde poderão ser examinados.

Directoria da Obras, 1 de julho do 1893. —
O 1° official, Eualyde3, Braz.	 (.

De ordem do cidadão Dr. director desta re-
partição. se faz publico que, no dia 11 do cor-
rente mez, ao meio-dia, recebem-se propostas,
que serão abertas em presença dos proponen-
tes, no gabinete desta direcioria, para a con-
strucção de um boeiro na rua Rareei de Igua-
temy, de conformidade com o orçamento e
planta existentes nesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar eselarecimentos.

O proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade. escriptas por extenso
e em algarismo, bem como a indicação de suas
respectivas moradias ; depositasão nos cofres
desta prefeitura 5 0/, da quantia de 8:241$450,
em que está orçada a mesma obra, para ga-
rantia de sua proposta e assignatura do con-
tracto e deverão observar e cumprir as dis-
posições da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1° official, Euclydes Bras. (.
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Pesefelturr 10 ifisitaleto
federal

De ordem do &dadao Dr. (.1ired"
---epartição, se faz publico que, no dia at,
:xarrente ao meio dia, se recebem propos-
"as,que serão entregues e abertas em presença
los proponentes no gabinete desta directoria,
sara constrneção de um perieálhão na rua da
eella.Vista, na freguesia do Engenho Novo, de
:sanformidade com o orçamento e planta exis-
ente nesta releartiçãO, ofide os proponentes
ooderão tomar e elarecimentos.

Os- proponentes deverão apre sentar suas
sropostas por unidade, escriptas por esteias° e
MI algarismo, bem mien a iedicação de suas
respectivas residercias '• depositar nos co-
rres desta Prefeitura 5 0/„ da quantis de
10:444$9:30, em que esta orçada a m-sma
-abra e deverã'o observar e cumprir as disposi-
'Aos da resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras, .1 do julho de 1893.-0
1" officia , ,Eactedes Bras.	 (.

DIRECTORIA ne. aeatetiçio

Do ardem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. eommerciantes das
freguezias da G!oria, LagAa, e Gavea que o
prazo para a aferição, revista dos pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 dejulho e terminará no dia 31 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aqueles que deixarem do se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 do julh) de 1893.
director, Atoeie Trova:),

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

I )0 ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
.t.,ral, previne•se aos Srs. commerciantes das
treguezias do Espirito Santo e Santo Antonio
que foi prorogado até o dia 8 do corrente
Inez o prazo para a aferição dos pesos e me-
-lidas das casas de negocio da. dita freguezia.

Outrosim previne-se que, finda este prazo,
nno se attenderá a reclamação alguma, in-
pondo-se-lhes a multa de accordo com a re-
spectiva postura.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
—O director, Antonio Troo 'o.

IP'arochla de Santa Rita
Aos Sra. negociantes de carnes verdes esta-

belecidos dentro dos limites desta parochia-
Intimo-vos que de ora avante seja exposto

em cartaz à, vista e bem legivel, o preço da
carne verde, carneiro, porco, etc., no vosso
estabelecimento só podendo ser cobrado do
consumidor o preço que for estipula lo pato
boletim Oleia' da prefeitura.

Intimo-VOS igualmente a que, com exacti-
dão e rigor seja observado o seguinte;

Deverá ser mantido no vosso estabelici-
Mento o preciso asseio, devendo aquelIe ser
diariamente lavado e areadas as respectivas
balanças;

Não poderão estar expostas ás portas do
mesmo estabelecimento, as carnes - em com-
mereio ;

Não é permittida a salga das carnes em
refugo, nem poderão ser as mesmas depo-
sitadas no estabelecimento depois das 4 horas
da tarde ;

As balanças de pesagem deverão estar su-
apensas cinco eentimetro acima do balcão,
afim de poder o comprador certificar-se da
exactidão de peso pedido.

O negociante que intling,ir estas disposições
soffrerá de 8 a 30 dias de prisão, sendo-lhe
applicada a respectiva multa, cassada a li-
cença e fechado em 24 horas o seu estabeleci-
mento commercial.

Fiscalisa,ção Municipal do Districto Federal,
3 de julho de 1893 t --0 ilsetd, tenente Decote-
:Uno Martyr.	 (,

Freguezia do Engenho Novo

FICALISAÇÃO DO 2' mentiam

Paço publica que se acham recolhidos ao
', Publico, á praça da Republica, duas

e outra castanho-clara, ap-
bestas uma pres. e ' sereno á rua do Vis-
prehendidas em um he._
condo do Bom Retiro. --e

Quem se julgar com direito ás niesin..._
queira re•lainaleas no weriptorio desta lis-
calisação,á praça do Engenho Novo n.33,que.
pagando a multa e mais despezas, lhes serão
entregues; ao contrario serão Vendidas em
leilão ás portas do referido deposito, na ter-
ça-feira, 11 de julho, ás 11 horas do dia.

Fiscalicação do 2' districto do Engenho
NOVO, 6 dejulho de 1893.- O fiscal, Antonio
de Oliveira Porto maior. 	 (.

•n••1.

FI:CALISAÇÃO DO C' DISTRICT°

O proprietario do terreno á rua Fernandes,
esquina da Propicia, fica intimado para, no
prazo de 15 dias, mandar aterrar, murar e
limpar a testada do mesmo terreno."

Si neste prazo não o fizer, pagará de multa
60$, de accordo com o § P, tit. 3°, ser. P;
§ 1", tit. 3', sec. 2. e art. 6', § 5° das postu-
ras de 15 de setembro de 1892.

Fiscalisação do 2' districto da freguezia do
Engenho Novo, 7 de julho de 1893.- O fis-
cal, Antonio de Oliveira Porto Junior.

•••••n•••nnes

E DITA ES

'reihtinal Civil e Criminal

CAIU MU. CIVIL

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem que no dia 24 do cor-
rente ma, ás 11 1/2 horas da manhã, depois
da audiencia, o porteiro do auditorio ha de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lance offere-
cer, ás portas da casa da rua da Constituição
n. 48, onde funeciona a Catnara Civil do
Tribunal, terreno á rua do Curvello, onde
se achava edificado o predio n. 33, perten-
cente ao espolio do finado Manoel José Fer-
reira Braga, o qual vao á praça a requeri-
mento das legatarias - Irmandade do S. S.
da Candelaria, e outras, afim de facilitar a
divisão entre as mesmas,avaliados em 1:000$,
cuja avaliação póde ser vista no cartorio do
escrivão Cabral Velho, á mesma rua. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar o
presente e mais dons de igual teor, que serão
publicados na imprensa desta capital e afil-
xado um pelo porteiro do auditorio no togar
do costume, de que passará certidão. Dado e
passado nesta capital,a 3 de julho de 1893.Eu,
Procopia Gomes Cabral Velho, o subscrevi. -
Torgele A.:evedo ,Segurado.

PARTE COMMERCIAL

aio, 7

Cambio

O mercado abrio nas mesmas condições com
que se fechou hontem. O London & River
Plate Bank sustentou a taxa de 10 7/8 d.
contra caixa matriz, e os outros bancos ofil-
Malmente a de 10 3/4 d., constando transac-
ções, de manhã, em lettras bancarias a
10 13/16 d., e mais tarde a 10 7/8 d. contra
banqueiros, e esta regulou para negocio
quando o mercado fechou.

O papel particular foi sempre procurado.
•As pequenas transacções foram realisadtts a

10 15/16 a 31/32 d.; em papel repassado con-
stou negocio 04 IQ 7/8 A 10 ;5/16 d.

O moe imento do dia foi mulio pequeno aos
extremos supra, e o mercado becou ainda
sustentando com pouco dinheiro e falta de
letras particulares, havendo tomadores para
estas a 10 15/16 d.

As taxas ofilciaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:

I() 3/4 a 10 7/8 d.,a 90 div.
876 a 887 rs., a 90 d/v.

1082 a 1095, a 90 d/v.
887 a 892 ro., a 3 d/se
-	 422 0/s, a 3 d/v.

4024 a 4$70g , 11"",

Cotações Ofilelaes

Apolices
Apolices garoe, de 1:000$, 5 V	  1: 006000
Ditas miudas, idem 	 	 RO par
Ditas conv. de 1:000$, 4 e/	 	 1:110000

Bancos

Banco de, Republica, 1" serie 	 	 137000
Dito do Cemmercio, 1 0 mie— 	 	 00
Dito Con3tructor

Compankias

Comp. Jardim Bota.nico. 	
Dita Obras Publicas 	
Dita Transporte de Café e Mer-

cadorias 	
Dita União Industrial S. Sebas-

tião, int 	
Dita Geral Commercio o Indus-

trio., 33 "1,, 	
Dita Progresso Industrial de Ca-

randaby, 25 0/,, 	
Debentures

Debs. Leopoldina, 4 /
Ditos Toei r os Alliança 	

Letras

Lettras do Banco de Credito Real
do Brazii, papel 	 •
Capital Federal, 7 de julho de 1893.-

Tosti Clowlio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Pai:Ocos da
Capital Federal.

n•••nn••

E. de Verro Central do lEtrazil

kfereadories	 ene rdas	 d'a 5 dg jullsts do
1893 nas estag3es de S. Diogo, Contrai e
Maritina

Desde 1 do met

Café 	 	 .. 258.171 1.427.216 kilogs.
Carvão vegetal. 28.600 177.170 s
Couros seccos e

salgado"..... 66.950 219.080
Fumo 	 2.180 26.750 s

4.300 49.770 s
Toucinho 	 10.200 45.650 s
Diversas 	 26.280 83.140

SOCIEDADES ANONYMAS
Comptudtla Tanoaria Fltunl-

senso

ACTA DA 20 ASSEMBLEA GERAL OaDINARIA PARA
APRESENTAÇÃO DAS OONTAS E RELATORIO DA
DIRECTORIA, ELEIÇÃO DO .CONSELHO FISCAL.E
DE UM DIRECTOR DA S. A.. TANOARIA FLUIU-
NENSE, RUE TEVE LOGAR -EM 1 -DE ,4AI0
1893
No dia acima referido, á 1 hora da tarde,

reunidos, na sala do escriptorio da Tanoaria
Fuminense, 41 Srs. accionistas, repeesentando
3.745 acções, o Sr. presidente da Companhia

abre a SeS8ãO e indica para presidil-a o Sr.
-João -Carlos Muratori, o que é approvade
.pelos Srs ttedollát09.1.

Londres, por 1$.
Pariz, por franco

-burgo, por
Hum-.

marco ....
Palia, per /ira..
Portugal 	
Nova Yark, por

dollar... 	 •

19

160000
17000

81000

8090

1000

10000

20$500
202000

450)0.
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Assumindo a presidencia; o Sr. Mu'sa,tori
declarou' que agradecia a honrosa • !muni-
bencia 'que acabava de lhe ser conferida, ,

•convida para secretaries os Srs. Érancisso dé
Oliveira Silva Geriam e Mitonio Iternandes
Guimarães com approVaçâo da assembléa.
• Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clara que a convocação desta assembléa é,
conforme o amuando feito nos jornaes e im-
presso no relatorio, para apresentação das
contas e relatorio da directoria, eleição do
conselho fiscal e de um director, e propõe
dispensa da leitura do relatorio, visto ter sido
impresso e publicado, o que é approvado.

O Sr. presidente declara ainda que acham-
se sobre a mesa deus pareceres do conselho
fiscal, um assignado pelos Srs. Antonio Fran-
cisco de Azeredo Silva e José Maria do Mattos

' Caminha e o outro pelo Sr. 13ernardo Pinto
Ferreira, os quaes foram lidos-pelo Sr. secre-
tario o são do teor seguintes

o Cumprindo a lel e os estatutos, vem o
conselho fiscal emittir seu parecer sobre as
contas da directoria e relativas ao anno de
1892. Examinou toda a escripturação feita

. emn toda a clareza e reconheceu OS reSpeati-
vos saldos de caixa. Tambern Verificou a di-
minuição - da • despega, comparando, a que
se fez em 1801 com a realisada em 892 e,
cuja diminuição se nota especialnlente nas
verbas — Honorarios da &Cederia— -menos
U:520$, do que no a.nno anterior— ros e des-
contes—menos 4:215$741—despezas geraes-
maná 2:346$007 — Honorarios do conselho
fiscal—menos 2:640$, o que tudo importa em
18 :721$748, naquellas prIncipaes verbas, além
da do alugueis 763$791 e outras.

Assim Vereis que o anno de 1891 custou-
nos 2030 i4$328 e o de 189.2 152:353$923, em-

' bora a diminuição na verba ordenados de
operarios em 1891 121239$302, e em 1892 de
87:852$744, ou menos 33:386$553, isso pel
facto de menores rendas, que em 1891 attin.
giram a 666:004604 e em .1892 a, 430:884970,
acido os lucros comparativamente das duas
importancias mais vantajosos no anuo ora
findo.

A administração em seu minucioso rala-
' torio historia todos os actos e operações por

ella praticados, apresentando-vos todas as
verbas, valores e importancia dos inventa-
ries das fazendas dos dons semestres e demon'-
stra a amortisa.ção do passivo da c anpanhia,
em igual pariodo o que montou a 47:129$918,
e acompanhado dos dous balanços sernestraes
e os demonstrativos da conta de lucros e per-
das, em cada um dos semestres.

Por fallecimento do director-secretario, o
Sr. João Alves Dias e indicação do director-
presidente, foi escolhido para preencher
aquella vaga, interinamente, o accionista
Sr. Simão Pereira da Silva, com approvação
dos dons membros deste conselho e cuja vaga
tendes de definitivamente resolver.

Reconheceu o conselho fiscal o auxilio que
a administração tom prestado á companhia
com seu zelo e tino, alem de coadjuval-a do
seu bolso particular e assina julga que é ella
digna de vossa confiança.

Concluindo, propõe : que sejam approva-
dos todos os actos e operações feitos pela di-
rectoria até 31 de dezembro de 1892, dando-
se como boas todas as contas inherentes ao
mandato.

È este ô Meti pareeer. Rio, 18 de abril de
1893s BeiMardo Pinto Férre:ra membro do
Conselho fisCall

Õ gr, paesidente submette á discussão os
deus -pareceres. O Sr. - presidente da cuspa-
panhia pede -a palavra e declara que, tendo
o Sr. B.srnardo Pinto Ferroira, membro do
conselho sdal, diVargido da opinião dos dons
membros companheiros, opinando para que
não sejam approvadas as contas da adminis-
tração do aniso de 1892; l s , per não se con-
formar com o relatorio das operações feitas
no dito anno ; 2', porque, tendo a directoria'
em mãos uma empreza viavel e em 'condi-,
ções de prosperar, a levou ao estado precarld
em que se acha ; 3', porque em-meteu cila
Irregularidades não cumprindo os estatutos ;
pediu o Mesmo Sr, presidente da companhia
a mesa para que convidasse o roferido Sr.

ama.rdo Pinto Ferreira afim de indicar os
factos, irregularidades, ou fraudes, visto que
no setipareõer não o filha feito de aecordo
com a lei, protestando o Mesmo Sr. presi-
Unte, depois de dadas. as explicações, usar
da palavra para qualquer contestação.

Rio, 25 de Março de 1893. — Antonio Fran-
cisco de Azeredo Silva. — José Maria de Mat-
tos Caminha.

Não me conformando com a exposição feita
pela directoria em seu relatorio, deixo de
opinar para que sejam approvadas as contas
apresentadas, o que se fara depois de um mi-
nucioso:exame do estado da nossa companhia,
para cujo exame proponho que a assembléa
eleja uma commissão composta de tres accio-
nistas para proceder ao referido exame, pois
que a nossa companhia tem elementos para
progredir e no emtanto que o seu estado cada
Tez se torna mais precario ; portanto, preciso
se torna saber qual a causa.

Noto ainda irregularidades na sua admi-
nistração que não tem cumprido com o que
determina 450 estatiatós.

O Sr. presidente da mesa convida o mem-
bro do conselho fiscal dis'ergente a dar as ex-
plicaCtes .exigidas pelo presid neto da esmpa-
ilia.

Em seguida o Sr. Bernardo Pinto Ferrei; a,'
usando da palavra, diz, que o relatorio que
se acha publicado irão é o que lhe foi apresen-
tado e 'faz a.ccusaçõas á directora no sentido
de não ter preenchido o legar de directo;
thesoureiro, o Sr. Pedro da Silva Carvalho,
que esteve na Europa mais do tres mozes,
sustentando que a vaga deu-se de acordo
com o art. 11 dos estatutos e que nos termos
delia devia ser convocada uma asseinUea ex-
traordinaria para eleição da dous directores,
visto a nova Vaga qua , se dou pela morte de
Um director, e concluiu fazendo outras consi-
derações sobre o caixa da companhia, que
disse ficar por perto de setocen'ms mil reis
mensaes.

Logo em seguida, usando da . palavra, que
lhe 6 concedida, contesta o Sr. presidente da
companhia, affirmando com toda a energia,
que o 'relatorio publicado e impresso é real-
mente o mesmo que se acha em original sobre
a mesa, que é esse o proprio que ficou no
escriptorio da companhia á disposição dos
Srs. accionistas, que este mesmo original es-
teve, antes de 'suem apreciada,s'as contas, em
mãos do Sr. Antonio Francisco de Azeredo

relator'da commissão ilssal, infeliz-
mente ausente por grave rnolestia que o con-
serva de cama; e depois de lido aquelle ori-
ginal e "entregue á directoria foi novamente
dado ao . Sr. José Maria de Mattos Caminha
que recebeu e dons dias depois o devolveu,
sendo posteriormente entregue ao Sr. Ber-
nardo Pinto Ferreira, fiscal divergente -, que
não pôde contestar a sua afirmativa conscien-
ciosamente, porque pelo que se deprehende da
sua declaraçãos:é que não leu o relatorio en-
tregue que é o mesmo que se acha publicado
pela imprensa ; ,quanto a segunda allegação
do membro _divergente de que a administra-
ção levou a companhia ao estado precario,
diz o Sr. presidente da companhia que não
pode ser maior a injustiça, puis não é crivei
que uma administração que recebe um pas-
sivo oneroso do balanço de 31 de dezembro
de 1891, que amortisa 47:000$ e tanto de sua
divida fluctuante, com os lucros naturaes da
companhia, adiantando-lhe no decorrer do
anno 35:000$ e tanto de seu bolso particular
para auxilio da amortisaçã.o da divida, paga-
mentos ao pessoal sempre em dia e os impre-
scindiveis para o bom andamento do negocio,
seja capaz de querer levar uma empraza ao
estado precario fazendo adian,tamentos e os
maiores sacrificiod.

Faz sentir á assembléa que a companhia
nesta data tem os seus armazens cem bastan-
tes mercadorias e que apenas deve 17:000S,
ou monos 25:000$ do que devia em 31 de-de-
zembro de 1892, ou 42:000$, que é o que
figura no passivo desta data, achando-se as
fazendas em poder-da -companhia quasi que
totalmente pagas.::	•	 • •

Assina acredita o mesnla St. presidente qu e
a companhia nã ) se acha em estado peedat.10,
•ao Contrario, nas melhores condições de viabr-
lidade, o que de certo contraria aquelles que
não querem que ella progrida .

Quanto á terceira allegação do membro di-s
veeesente diz o Sr. iiNsidente que a irregula-
*riciade arguida cahe pela baSei

1 0 ; porque relativamente a aUsencia do di-
redor thesmireiro Mão de den vaga peia faeto
de ter obtido licença da adrninistraçao, não ed
ausentando fora 'da sede sem permissão ; 'inc
esta licença foi dada sem honorarios para el
mesmo director, e que assim não houve pre-
juize pari a companhia, rlã,o serido irregular
assim ô proeedirriento da administração, que
precisando de unia caixa para os pagamentos
e-recebimentos, convidou o Sr. Simão Pereirea •
'da Silva, actuai director, e que na data de:
licença era auxiliar da compadhia, conven-
cionando dar-lhe a quantia de 1E0$ men-
saes o que é mOdidissinio para uma caixa
que comporta um movimento de 80:000$
a 40:000$ mensaes, pois um empregado respa-
ldai custaria, o dobro ou mais:
• _Concluindo o niésrrlô Sr. presidente diz gne
-nem Uma só das allegações do membro diver-
gente ficou de pé e assim confia que a assem.-
bléa resolverá como for de justiça..

Pecle a palavra o Sr: Francisco José Gomes
Valente -que declara que á vista das explica-
cões dadas pelo Sr. presidente da companhia
deve á a,ssembléa ficar satisfeita com a sua
exnnsiçãá e assim pede a votação d ss pare-
ceres.'

Pedindo em seguida a pnlavra, o accioriis.t.s.
Sr. Patricio Ignacio do 1.,oredo e obtendo-à, als
Ioga que a discusSão não pode, Ser Mc:erra:14•
pois quem tem estado com a palavra tem sidô
meramente o Sr. director presidente, procu-
rando por toda forma demostrar o membro do
conselho fiscal divergente, evitando o exame
da escripta pedido por este membro do con-
selho fiscal e levando ao ridiculo o digno con-
trario, e portanto pede aos Srs: accionistas que
não se deixem illudir e, para procederem &MI
todo criterio e justiça, acha que não se deve
dispensar o exame de escripta e devassa em
todos o§ docuinentos concernentes á mesma.

Seguindo coni a palavra o Sr. João Vieira
Nunes, representante do accionista Sr. Fran-
cisco Antonio da Fonseca, foi por_elle dite
que para a .directoria poder lavar-se em
agua de rosas e justificar-se das. accusações
feitas a ella, é necessario o exame de es-
'cripta ; por isso propõe que seja nomeada
urna commissã,o do tres accionistas para o .
exame da mesma escrita. afim de que a as-
sembléa possa fazer justiça a quem tiver.

Posto em seguida a votos o primeiro pa-
recer do conselho fiscal pelo Sr. presidente da
mesa, é o mesmo reprovado pela assembléa ;
o mesmo Sr. presidente põe em seguida a
votos o segundo parecer, assignado peloanem-
bro do conselho fiscal divergente, o qual é
acceito. -

A' vista disto, pede a palavra o Sr. director
presidente da companhia e declara que por
si e seus companheiros exoneram-se dos
cargos da directores da companhia, compro -
me-tendo-se a não abandonarem os cargos do
que se exoneraram' até estar eleita a nova -
directoria.

Pede apalavra o accionista Antonio Mar-
tins Marinhas & Comp., por seu representante
o Sr. José Martins Pollo, o qual declara que,
á vista dos deus pareceres divergentes, não
póde a assembléa tomar conhecimento das
contas sem prévio exame de terceiros', o,
assim, é sua opinião a nomeação de uma com-
missão para o referido exame e estado da
companhia, e neste sentido entrega uma pro-
posta nestes termos :

Propomos .que sejam adiados os trabalhos
da presente assemblea até que seja emittido
parecer sobre o estado da companhia por urna
commissão de tres acc¡onistas que serão já
nomeados.

Rio, 1 de Maio de 1893.— Antonio Martins
Marinhas & Comp. »

Logo em seguida, submettida a proposta á
discussão, e não havendo quem pedisse a pa-
lavra, posta a votos, foi approvada.
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0 Sr. Barão de Saramenlia, corno re-

presentante do accionista Banco de afinas.
Gemes, envia á mesa a seguinte proposta
que é lida: proponho para fazerem parts
ia rairunissão de exame de contas da cona
eanhia — Tanoaria Fluminense — aos Srs.
Jose Martins Pol!o, Manoel José da Graça
laixeira, José 'Peixeira de Magalhães Leite.
9. de Sarninanha.

Posta a votos é a pprovada.
O Sr. presidente da assembl4a declara que

dependendo a approvaçãO das contas do pa-
recer da commissão de syndicancet e cara-
aendo cila nesessariamente de a l guns dias
asara dar o result ido do sou trabalho, suspen-
dia a sessão temporariamen'a até que em as-
sembléa, em continuação desta e por nava
convocação, tomem os . Srs. accionStaa Natie
aimento do 'Pasmo parecer.

,endr, 3 1/4 horas da tarde o Sr. presie
dente saispendeu a sessão e mandou lavr ir a
presealte acta, que é subscripta pe ! os abaixe
assissnalos.

'Declaramos em tempo, que. o parecer de
!membro do consillia fiscal divergente foi posto
somente em clissinsãa pelo Sr. pmsidenie
mes t e não wee,eito como se acha decl irado
acima.

'quanto a exoneração da directoria, decla-
rou mais o Se. director presidente que a di-
rectoria considerava-se desde já exonerada,
qualquer que fosse o resultado da commissão
de exame da oseripta.—.Toao Carlos Maratori,
presidente.—Franciseo de Oliveira Silva Ger-
ber, secretario.

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA EM
1 'CONTINUAÇÃO A' SESSÃO REALISADA NO DIA I

DE MAIO DE 1893.

A03 oito dias do mez de junho de 1893,
pelas 12 horas e45 minutos da tarde no es.
ceiptorio da Companhia Tanoaria Fauna
nense, rua do Cowalheiro Saraiva n. 19,
tendo compareceeido, além dos accionistas
insariptos no livro da presenças no primeiro
dia de sessão, mais cinco, representando 160
se(AnS, pelo o Sr . psaaidente João Carlos Mu-
ratori foi aberta a sessão da aesembléa, geral
oadinaria em coatinu içai) realisada no dia
1 de maio do mesmo aniso.

Lida a acta da sessão anterior foi unani-
memente approvada. O Sr. presidente de-
clara que seatcha, sobre a mesa acompanhado
de vinte annexos o relatorio da commissão
nomeada no primeiro dia de sessão, e convi.
da o Sr. Jose Martins Pollo, como relator, a
fazer a respectiva leitura.

O Sr. Pollo, annuindo ao convite feito, pro-
cede á leitura do extenso relatorio da com-
missão em que esta desenvolve e analysa cada
uma das contas constitutivas do balanço,
levantado em 31 de dezembro da 1892, junto
ao relatorio da direetoria, indicando franca-
mente os lançamentos que, a seu ver, 11ãO
foram regularmente feitos.	 .	 •

Impugna prinsipalmeate a forma porque
foram calculadas as porcentagens cobradas
pela directoria em virtude da deliberação to-
mada na assemblera geral de 15 de julho de
1892, notando que não recalarani ellas sobre
lucros licitados. e sim sobre quantias muito
superiores as irapoatancias destes. Termina
pedindo aos Srs. accionistas que resolvam
sobre o asstunpto como julgarem mais con-
veniente aos seus interesses e providenciem
de modo a que para o futuro possa a compa-
nhia, cujos elementos de vida são importan-
tissamos, entrar em uma nova epoca de pros-
peridade, como altos será facil, desde
que á sua administração presida a maior
prudencia e indispensavel zelo.

Posto em discussão o referido relatorio
pede a palavra o presidente da directoria o
Sr. Antonio Gonçalves da Cunha Bastos é faz
diversas considerações no sentido de justificar
os actos e irregularidades notado; pela com-
mis são, respondendo-lhe os Srs. cominaria a.
dores Manoel José da Graça Teixeira e José
Martins Pollo sustentando as conclusões do
relatorio,

O Sr. 'Francisco de Olivéira Silva Gerber,
apresenta e lê a seguinte proposta:

a O abaixo assignado em fiSee do relatorio
apresentado pela commissão nomeada em 1
de maio proximo passado nesta assembléa,
sobre as contas da administração da Compa-
nhia Tanoaria Fluminense relativas ao armo
do 1892, propae que se faça a oleição da clire-
closaa, e que esta nova directooia fique auto-
risada a receber d i rectamente dos ex-directo-
res as quantias que indevidamente foram
areditadas nas suas contas a qualquer titulo.

Rio de Janeiro, 8 In anho de 1893.—Fran-
cisco de Oliveira .,jlva Gerber.»

Pelo Sr, presidente é sujeita é, discussão a
Ilniicionada proposta continuando a do rela-
torto.

O Sr. commendador Graça Teixeira depois
de ligeiras considerações propõe que seja en-
cerrada a discussão e que sejam approvadas
as contas apressntadas pela directoria, visto
a insignificancia da diffeoença encontrada
pela commissao de exame.

Ninguem mais pedindo a palavra são ap-
provados unanimemente, o rei , torio da com-
missão, e par maioria a proposta do Sr. com-
mendador Graça Teixeira contra a opinião do
Sr. Bernard) Pinto Ferreira e contra o voto
do Sr. commendador João Alves da Silva e
Sá que pede seja consignado na .acta, que elle
não concorreu para serem approvados os actos
irregulores da directoria

Em seguida procede-so em escrutinio se-
crea) á eleição dos directores, em substitui-

•
aão dos resignatarias, e do conselho fiscal,
sendo eleitos e acclamados os seguintes cava-
lheiros mais votados:

Para d:rectores:
José Martins Poli°. 	
Jovino Francisco de Mello Ta-

186 votos.

vare	 186 s>
Tristão Ramos da Silva 	 172 »

Para o conselho fiscal:

Membros efrectivos:
Bernardo Pinto Ferreira 	 129 s.
Commendador Manoel J036 da

Graça Teixeira. 	 129 »
João Ernesto l'ires 	   129 »

Membros supplentes:
Francisco José G omas Valente 	 - 129 »
Manoel Alves Castilho, 	 129 »
Antonio da Costo Miranda 	 129 »

O Sr. presidente encerrando os trab ilhos,
manda lavrar a presente acta que, sob pro-
posia do accionista Patricio Ignacio de Lo -
relha assignam. conjunetamenta com a mesa
o por delegação de todos os accionistas pre-
sentes, os Srs. José Teixeira de Magalhães
Leite e Sa,Pint) & Cantinho,constituidos para
tal fim.—Joio Carlos Muratori, presidente.—
Francisco de Oliv,?ira Silva Gerber, 1 0 seara-
tario.—.ToaS Teixeira de MagalMes Leite e Sa.
—Pinto Sz. Cantinho

Companhia Vinicola Interna-
cional

ACTA DA ASSEM RUE A. GERAL EXTRAORDINARIA.
EM 5 DE JULHO DE 1893

A's 2 horas da tarde do dia 5 de julho do
1893, no salão do 2' andar do predio n. 35 da
rua Primeiro de Março, presentes os Srs. ac-
cionistas constantes do livro de presença, re-
presentando 3.250 acções, o Sr. presidenta
declara haver numero sufficiente e abre a
sessão de assembléa geral extraordinaria
Companhia Vinicola Internacional, propondo
para dirigil-a o Ex. Sr. Dr. Honorio Ribeiro,
representante do a,coionista Banco de Credito
Real do Balza, corno liquida.nte da carteira
commercial deste estabelecimento.

Approvada unanimemente a indicação,
S. Ex. assume a presideneia, convidando
para secretarios os Exms. Srs. commendador
Léo de Affanseca e Antonio Joaquim Monteiro
Chaves

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da propostas que motivou, nos termos do an-
nuncio publicado, a convocação da assembléa

geral extraordinaaia, a qual é do teta' ses
guinte:

O abaix) assignado propõe-se a comprar,
si for deliberação da assembléa geral de ae-
cienistas, to las as acções da Companhia Vinis
cola interaacional, com série nesta araça, pela
quantia d! 131:250$ (cento e trinta e um con-
tos duzewas e cincoenta mil réis), ou á razão
de 35$ (trinta e cinco mil réis) por acção;
Ficando com todos os direitos e obrigações
conferidos á dita companhia na sua insta.lIa-
ça.o, bem como com todo o direito ao activo e
passivo do balanço fechado a 31 de dezembro
de 1892.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1893.—Antonio
Joaquim lliourlto.

Submettida á discussão e ninguem pedindo
a palavra, é approvNia por .Á,,,....312idade.

Em seguida, o accionista -Sr. Angelo F.
Monteiro manda á mesa a proposta que
adeante se traslada e foi lida pelo Sr. secre-
tario:

T nêo sido resolvida a liquidação da com-
pa.nhia pela acceitação da prosa-ata do Sr.
Antonio Joaquim Mourão, a assembléa geral
extraorainaria nomear e constitue liquidan-
tes o Banco de Credito Real do Brasil e o Sr.
Antonio Joaquim Monteiro Cisavas, com ple-
nos poderes quantos em direito requeridos e
como si aqui fosse cada um expresso, para o
effeito de ultimarem a mesma liquidação,
vendendo o activo, recebendo a sua impor-
tancia e dando escriptura equitação, rateando
depois pelos accionistas o saldo apurado.»

Sendo approvada unaninvmente, foram
proclamados liquidantes o Banco de Credito
Real do Brazil è o Sr. Antonio Joaquim Mon-
teiro Chaves.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão ás 2 3/4 horas de
tarde.

Redissida a acta, é lida pelo Sr. secretario,
approaada por unanimidade e ass i gnada pela
mesa e accionistas presentes.

Rio .lê Janeiro, 5 cia julho de 1893.—/asno-
rio Rioeiro. paesidente.s-Léo de Afroweca, se-
cretario da aasembléa. — Jonqairn
Monte!ro neues.secretario.—Bar') do Monte'
Ca çtel ln , por procuraçá,"o do Conde de Alto
Meari ai—Angelo Ferreira Monteiro.—Aurelio
Ferr,3; r-, do ç Santls,—Antonio Joaquim
rIto.--Por procuração do Visconde Faro e Oli-
veira. B. Peres da Silva.

N. 2.093 — Certifico que foi archivada
hoje nesta repartição, sob n.2.093, em virtude
de daspacho tia Junta Commercial, a acta
da assemblaa geral extraordinarlis da Com-
panhia Vinieola. Internacional, realisada no
dia 5 do corrente, na qual foi resolvida a
sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 6 de julho de 1893.—O official
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam coitadas duas estampilhas, no
valor de 5$500,e ao lado o carimbo da Junta.

ANNUNCIOS
Comnpnnhla ommercial In-

d ustrial de Generos amen-
Meios

LIQUII)AçÃo

A commissão liquidante convida pela se-
gunda vez os Srs. accionistas quites desta
companhia para uma reunião no dia 8 de ju-
lho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
ascaptorio da mesma, á rua da Alfa.ndega.
n. 117, afim de serem prestados as respecti-
vas cantas e mais actos da commissão liqui-
dante, visto não se ter effectuado a primeira
asseeinbléa convocada para hoje.

Capital Federal, 30 do junho de 1893. —
Co:nnassão liquidante, Francisco Ferreira da
Vorze,t.—Josd Silveira Netto. 	 (.
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